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COBBEIO DA LAVOURA PREÇO DESTI: 

EXEMPLAR 

l'UNDADO A 22 DB MARÇO DB 1917 
ANO LJX - NOVA IGUAÇU (R,J), sábado. 13 e domingo, H de setembro 1975 - N. 3.052 

CR$ 1.00 

MOVIMENTO JM PROL DO MENOR _llBINDONADO 
JfRÍ COMIJE EXECUTIVO NO PROXIMO DIA 18 
r(lrn a cr~~(f~/0 I~~;~~al'~~ 

10 Co~U do Menor Abando 
tD1 ~{CIPMAI. no últ1m, 
o~d~ realizou.se quarta_fel 
.:,:a -Xi.Dia passada a prtmeJ 
ra P~nlão efettva dos partf. 
r~ re t daquele Movtmento, 
r:pan es obletivo de equacln 
c(llil d'1 modo prático os pro 
nar t que envolvem. nes ~c­
blf:-~io O n1enor abB.ndo. 
IIU ri sob a pre~tdência da 
11ado.5erg1na Mello. Curado 
Oradt Menores desta Comar 
ra rodos os elementos que 
ca .. iparalll da reun ào. cte_ 
p.'l!tt~1 em plenário que o 
~,dirimo enco_ntro se dará 
r-rox ta feira d· a IH. ou ando 
o.u~o ·"erâ · criado o ComJt~ 
~erud;.o do MCIPM.A. 

A~ PRIMl'JI! A~ 
PÍ!Ol'IDtNCJAS 

:\lém da deliberação de se 
'.ar o Comtté Ex~!:,utivo, no 
~~o día 18. os Integrar, 
te.s do Movimento r~"olveram 
Ltnda que n~ qumta_fe ra 
,:ndoura serao crlado,> os 
rr.-'r.-"i-o- r.údtos de ln~l'rl. 
cão nara aque-les que se 1n 

teressar-em eni particiar de!s_ 
te Importante Mov mento de­
'lçao comunitãrla em tau 
boa hora criado em Nova 
rguaçu. Todos os núcleos te 
rao seus ende:eços publica~ 
dos na próxima ed ção ~o 
CORREIO DA LAVOURA , 

Esse:s imcleos tera.o a atrJ. 
bu!~ào de inscreve,.. nov,.:,'i 
participantes do Movimento 
comunltárto, bem como re~_ 
ponsabll1zar.se pelo encam1 
nhamento da guarda de mt:_ 
nores que estejam sob a cuij. 
tódia da Curadoria de Menu. 
res desta Comarca A guarda 
a que nos re~rlrmos. btni 
entendido. não terá. caráter 
;,ermanente. por ~so-entende .. 
mos que toda pessoa poderá 
colaborar na custódia a um 
menor abandonado, até qm" 
se verifique o seu Pncam1. 
nhamento definitivo a algu_ 
ma. lnstttulção benefkente 
ou aos pais adotivo.is. 

As casas resld"encials. lojas 
comerciais e os escritór ,~s: 
das pessoas Que pa.rtlcfpam 
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Prefeito acerta a vinda do 
américa f .e. para N. Iguaçu 

ORÇAMENTO PARA 1976 ESTIMA 
1 RECEITA EM CRS 140 MILHÕES 

F1agrante da assinatUJ'a da mensa_gem pelo Pr~f~ito 
Joaqufm ele Freitas . A esquerda o Presidente do Amer1ca, 
Cd. Wilson Carva,lhal, A direita ve.m05 os vereadores Ad. 
jovaldo Silveira (Presidente da Câmara). Hélio Co.rredeira !' 
o Sr Jorge Monteiro 1\-lartins, grande torcedor do Ame­
rica F' e. 

com data de 28 de ago,to de 1975, o frefeito Joaquim 
a Frt.ta. ent'.ar.1inhou ao Presidente <la Camar.a Mun1c1~_al 
c1, Nora Iguaçu. Vereador Adjovaldo Edival Pmto da s,1_ 
, .. a }.~msagem n9 30. 75, tendo anexa a proposta Or9a 
centoina p1ra o exercício de 1976. que estima a Receita 
,:, crs H-0 ooo.oooco e a Despesa em crs. 137.000.000,oo . 

_ o Orçamento - diz o Prefeito Joaquim de Freitas -
, .e.:n dúV:.da, o Plano de Ação do Governo Mun1c. pal ex. 
1--re· ~ tm termos financeiros, e que o transporta a uma 
t' .Ja. ao planejamento. A Proposta Orçamentária para ~ 
tierc1c:io Je 1976. que ora tenho a honra de enca1:1tnhar a 
c.~ra Municipal, constitui um conjunto de decisoes sobr~ 
ti f;opo:;tos e os meios de atingíJos. sem desprezar os ah 
P. -~ - ao:') reeur.os humanos e materiais. às formas de or_ 
nn:2ação. aos métodos de trabalho e às med'.d.as de tem 

Qi.i~.:idade e quantidade. 
1Ltia na página 6 a íntegra da l\1ensagem n9 30 ·75) 

Já está definitivamente 
acertada a vinda do Amé. 
rica Futebol Clube para No­
va Iguaçu. Na última sexta_ 
feira <dia 5). no 1?3binete 
do Chefe do Execut vo Igua_ 
çuano. o Prefeito Joaquim 
dp. Freitas. na nresenca de 
várias autoridades e do Pre. 
sidente do América Wilson 
Carvalhal. assinou a Men_ 
!'agem que enviou à Câmara 
Municip::i.J. doando área df> 
terra ao prestigio;·o clube ca 
rioca e assegurando. a!'sim. a 
vinda do América para o 
nosso Município 

NOVA IGUAÇU GANHA MODERNA 
AGÉNCIA DO INPS 

A Mensagem foi aprovada 
pela Camara na tarde de 
quarta.feira última. e será 
transformada em Decreto pa. 
ra ser entregue aos diri~cn. 
tes do clube no proxlmo rlla 
18. data de seu aniversário. 

A referida área está loca_ 
Iizada em Edso"h Passos. Jun­
tf') ac quartel da 2.ª e.a. rn. 
deoendente da PQlícla Milt. 
taf (entre as Ruas Duartlna 
Egídio e cosmorana) . 1'.fede 
52 mil m2. 

OISCURSAR,UJ 

Falaram na ocasião. enalte 
cendo a importância do ato. 
o Prefeito Joaquim de Frei. 
tas, o Presidente dn Lff,:"!a de 
Desnortos de Nova Iguaçu, 
Dr. - Mário Marques, e o Pr.e­
sldente do América, Coronel 
Wilson Carvalhal. o Chefe 
do Executivo iguaçuano de 
clarou que aquela data mar­
cava uma nova página õa 
htstór-la de Nova I~uftçu. E 
agradeeeu ao Dr. Josc FréPs 
Machado. Procurador Geral 
da Prefeitura. ao Escritório 
de Planejamento. ao S r. Má.. 
rJo Pedrosa Llns e ao Sptnr 
de Patrimônio que, Juntos, 
contornaram o problema P. 
chegaram àquele resultado 
final de grande significa. 
do para Nova Iguaçu. 

PRESENÇAS 

€ntre os presentecs anota. 
mos o Preslden te da CBD. 
Almirante Heleno Nunes, o 
Presidente da Câmara Munl­
cloal de Nova lgu2.1:u. AdJo. 
valdo SilveJra. o Deputado 
Federal José Haddad, o Dep 
Estadual' Jorge Lima. o Pre 
sldente do Sindicato do Co 
mérclo Varejista João Vlel 
ra Femande<1, o Pres·dente 
da ACINl. Assis Vieira Fer. 
nandes. Os vereadores Héllo 
Corredeira, Otávio da Silve 
ra Andrade. Wanderley Este 
vam, Mãrlo Marques, Vice 

Prpfelto João Lubanco. Dr 
Albino José da Silva <~hef• 
•le Gabinete do Prefeito, , 
outra/! autoridadt! 

UM CASO DE 
CENSURA 

Josef Goebbels. o todo poderoso Mlnlstro de Pru. 
a anda do Terceiro Relch, sempre d..zla que uma 

~egntira repetida multas vezes ganhava ~oro de ver 
dade Falsa ou não tot com eMa proposiçao que o re­
gime hltlerlsta conseguiu arrastar a l!lrande maioria 
do povo alemão e de outras partes do mundo para 
uma das maiores tragéchas que a historia re~l~tra 

Inteltzmente. as concepções propagandistas de 
Goebbels não ficaram Eepultad~s nos escombros do 
"relch'· alemã.o. Fez escola e.~hºJe em dl~. com o ad_ 

to de meios de comunlcaçao mais sotistlcados. ~ua 
ven ~ é bem maior e tem sido abusiva 
~~~/iJs~~~u;~:º aprendizes de " tuhres" de todos os 
mattze.s e as coloraçõe, ldeologlcas que vivem por 

eS
te 

~s~!lf::..~~o~~Uatmente. em todas ~ partes do 
"m,undo Uvre''. através d_o rã.dia! televisao e da cha 
mada grande imprensa, a mentira forjada nos Iabo_ 
ratórlos. governamentaJs, servindo como instrumento 
de mar\lpulação do pensamento humano . ~ C(!IDO to. 
da mentira só subsiste na medida em que nao e anal!­
sada ·paralelamente os governos instltulram uma rt. 
gida 

I 

censura que se estende da impres~ão de jor1:a1s 
e re..Yistas até a prolblção pura e simples de artigos 
analíUcos. filmes. livros, teatro, e ~udo enfim qu~ pos. 
sa · fõrmar consciência. O acesso as fontes. ~e_ 1:11tor. 
mação em nosso País, nos dias atuats. é pnv1leg10 de 
mefa dúz:a de censores. Eles moldam a verdade s-e 
gundo o interesse de seus amos. Sendo a verd_ade de­
les única e incontestável. a mentira. por maior que 

seJaM~~n~aq:étl!~~rá de tato por tras de::sas verda 

des ~n~:o~:~~~~o~ conselho de Redação do semaná 
rto "Movimento" d:vulgou nota tnfryrmando que. desde 
o seu apareclm.ento. o tablóide jâ teve 111 art gGs 'u. 
primidos integralmente pela Censura. que cortou par. 
cialmente outros 110 e 90 í1ustrações com fotografias. 
Con~lderando que nesta semana est~ cl~culando o !,19 
10 do referido semanário. chegamos a tr1ste conclm:ao 
de que em cada edição foram suprimidos integralmente 
ou sofreram cortes parciais cerca de 22 artigos. Esses 
artigos naturalmente formam a outra fa~e da verda­
de que não pode ser dita. de que o pov~ nao Pode .'?em 
tomar conhecimento. Mesmo porque rn ex ste a ver_ 
dade oficial." 

A proibição da novela "Roque .sa-!1teiro'". t~mbém 
é outro fato que abalou a cons-clencia bras1lerra. O 
episódio provocou reações nos meios artísticos e 23 
artistas da Globo tentaram entregar ao Presidente da 
República um manuesto no qual expres~ava~ s~.ª 
"preocupação pelos destinos da cultura . _bras1letra . 
Segundo eles. não pretendiam que a dec1rno fos~~. re­
considerada. e, sim, que o governo ~oubes. e que nos 
últimos cinco anos foram proibidas mais peças do que 
em toda a história republlcana" e "que filmes. jorna. s. 
revi tas. di!:cos e livros continuam sofrendo cortes 
que desfiguram irremediavelmente seu sentido or1-
inal". 

;._ censura é uma glilhotlna armada e pronta a. 
matar no nascedouro o esforço de criatividade de mt_ 
lhares de braslleiros. deixando em seu caminho um 
\'azto prtenchivel apenas por apatia e frustrações. 
Esse crime se dã diariamente em todas as formas c.le 
manifestação cultural. Na música popular, por exem. 
pio, alguns compositores considerados mald~~o~. che­
gam ao ponto de usar os mais diverso3 subtq:tuglos pa 
ra burlar a vlgHãncia dos censores, como é caso de 
Chico Buarque, que foi buscar no pseudón mo Ju!inho 
da Adelaide uma fórmula para poder apresentar sua 
obra. No campo editorial. livros, revistas e jornais 
continuam a sofrer os efeitos castrat vos dessa trá. 
gica instituição chamada censura prévia. 

Quatrocentas e vinte e três peças teatrais foram 
censuradas nestes Ultimos dez anos. num circulo que 
começou corn a peça '"O Beiço do Heró.''. de Dias 
Gomes. e se fechou no momento com a recente "Roque 
santeiro", do mesmo autor. E :::e considerarmos o es­
tado de espírito de nossos e'"critores nos dias atuais, 
cheg3rnos à conclusão de Que a~ peças não estão sen. 
cto censuradas pelo órgão ofJcial apenas. - foram auto. 
censuradas. isto é, castradas como as Jemais pelos pró­
prios autores. 

E penc::ar que no edital do concurso de Censor o 
quesito mafs Importante tot a realtzação de um Teste 
de Cooper E haja pernas pra correr! 

Nós somos todos do 
Jardim da lnf ância 
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ENFOQlJE 
No dia 7 de ~ett•mbro a Rede Glcbo de Tdt•v a> 

JC'\'ou o todos quantos sintonizavam aque-la em:ssora 
um programa Intitula.do ··erasll 75" Qutm l"H,trnva 
n1nl.s um daqueles e- peclals coloridos e vaz;:os do con. 
Junto do Sr S t·gJo Mrndes se enganou O que rtnl 
nu•nte !ol npresentado foram dccumentâr Os do p'"o 
nunctamrnto de diversos Mlni.stro."i .sobrn o extraor:1 
r.J.rlo desf'nvolvimtnto indu<trlal, t-écnlco, cienlitko 
cultural, tóelo- econômko dt•str iiigantc• dr 8 mllhõf"s 
dr qullômttro.s quadrndos 

Natura.mentE.' que houve Jm envaidecimento ge_ 
r'll dlant<" de ta! maRnitude trazida :-.. o nosso conhe 
r-lmt-nto. srim e imagrm, vJ:i Embratel Pelo que fni 
rlito. m"S1J'ljdo e comnrovad,, com dado~ reais. ~ontl 
mo nos romu se e"t .•·éssemos diante de um oásts cfe 
prrgres,;:o r bond.nça no dest"rto da Amérlcil La.tina 

Aquele BrasU que nos fot mostrado na noite de 
domingo. Hte de .setembro. l' realmente o Br~sil d'i 
ncs.sos c-onho~ o Brn.sll pelo qunt lutamos P morrf'mr~ 
e preclso for 

Mas o documentário tinha o seu trmpo de dura. 
rão programado dentro do.s limites de nos~a alegr:a 
tú fora. Jone:e áo alcance- das câmara~ dr TV. um ou 
trC' documentário sem tempo de duração programado. 
r11,lmlenta ,. •sa alegria proposta pelo 'Brasil '15" 

O Bra~ll vai bem, segundo nos fot dito, mostrado 
e comprovado com dados real~. mas o povo vai inal. 
muito mal mesmo. E se o povo vat mal me !-Obra a 
dúvida d• qu, o Brasil vai bem 

Não entendo um país que cresce. que abre horl 
:tontes que enriquece. quanc!o ~eu povo definha ;em 
perspectiva. frente à fome. ao desemprego. à doença 
e ao analfabetismo Não entendo um pais rico. .-,e, 
.seus filhos !1-Uas crtancas estão no5 vazadouro5 de lixo 
dJsputando com os urubu, os restos com que se a11men 
tem. Não entendo um país que cresce se encontro nas 
ruas. nas marquises das grande~ metrópole..;. milhares 
dt crianças famintas e abandonadas. legadas a sua 
oróprla Jesdtta Não en tendo, não entendo mesmo 

O que vejo. sinto e com.provo é o galopan te aumen 
to do cnsto de v1da. t razendo consigo a tome e a mor 
te por inan1ção de milhares e milhares de c.r·anc;as e 
adultos por todos os cantos e recantoi., d e nossa Pá_ 
trio.. mas ainda bem que existe um outro Brasil t po 
P:x1>0rtacã() via Embratel Ainda bem 

VAMOS Mt;LHORAR.! 

No domtngo pa5,5,ado. 
Jla 7 de ••!ftnbro. a r,1. 
ral ~ re d• Belford Roxo. 
aqui em Nova Iguaçu, foi 
l)&lco de propai:-,.nrla elei 
t,,ral do Sr João Luiz do 
NA.scimento Mtlhare:i. e 
milhares de pro~pectos 
com Oi d.izere-~ Vamcs 
Mf'lhorar ! Em 16 João 
Nuc mento·· comprovam 
apenas o comportamrnto 
precipitado de certos po_ 
htlcos locais Natural 
m•nte que o Dodó dirá 
qut' tal nronat?and:i foi 
um ato t1clado promovi 
rla por alr111n amigo P que 
,·lt nad:i ff'm a vf>r r,c,m 
n- rito N e-ntanto ta.b. 
mos qup nor trá das tr' 
ani:as que- •·traba1ham" 
i1 nome de João T .uiz '1o 
N '-Cimento na reira de 
Belfc.-rd Roxo e-stava um 
r11tx, elet•oral ou. tam. 
bem u l"'h~ma Lut1 

.M'ls o .Jn!i,n ooc1f" ,, da~ 
o luxo <1• df'!.resn,.1ta1 a 

"1 ("leltornl de ,·n QU'-" 
, .e ,-~t>rP&.,nt i o Part dn 
da U'nlio Munlclo.3.I 
l'MFDERF.NA 

TODO '\fl ~DO \".\I 
l'RFSTAR C-0'\'T,\, 

Por exon·ssa dPte-rmtna 
elo do Oovrrnador Farta 
L1 ma toda11 as E-ntlrtades 
d.11 !\tf-n1n1 tração lndlrf'ta 
• funrfac,04" do F,. .. '1.dn t4o 

Rio d,,. J aneiro terão obri 
,atorJamente de se sub 
meter à I scalização li. 
naneetra l'.!o Tribunal d~ 
Contas 

Oficio-citcuJar do Chrfe 
do Executivo. enviado no 
dia 2 de sel•mbro. a to 
das as Secretaria" de E!­
tado. estabelece esse pro. 
cedimento com base no:si 
1-rtl,t0S 7 P 10 da Lei Ft" 
dera! n• 6223, de 14 d• 
h•lho último 

O documento estipula 
QUl· .sejam tnc:imtnh'l<4o 
ao Governador, através da 
St'cretarla da Fazen,h, o 
relatórlo anual balanço, 
rebtlvos ao enct'rramen 
to do extrC"ic o assim e-o 
mo os certificados dp audt 
torla e o parf'Ct>r aos ór 
~áos que dt"Vt>ffi prnnun 
lar ~ robr•· as contas 

para Que ~fam subme-tt 
das ao Tribunal rlP Con 
ta., do E.stado 

\1..-1).\ O ( ºO'<TO D\ 
("\S\ PR()PRI\ 

RN·Pb('nlr>A recfnmncáo 
do Sr 7.arari.i, Antunf":.5 
,..,. ltU~ ·~ Ru:ti R~i:-rj ... fu 

nlor Bloco 1202 apto 
!;03 Nova Iv.ua~u. "'ontra 
, COHAB 

Otr o rerlamante que 
~ ft>\."t'rl!" rn ""~,.. ano 
comprou um lmnvel ,. 
n•fnlda Cooo•ra..ttva C'U 

Dental Nova lgua~u 
Anl&?• Urntt.tio, - Odontol{irlco, _ PrólHf" 

t:quipanu.-D\OII Ml-dlf'.01 Hn1p,ul•r ,..C1'11r•len 

R rtf' Vascoocelo~ Pa1xiío 

•,CA•NO~ UMA VISITJ,, 

ftl'A o ·r.AVIO TAIIQ1JJNC", U8 - :Lo, AU 

jO preço ri" 111en<alldadt­
ero de Cr$ 2&2.00 Logo 
ttn srguida à compra o 
preco foi reajustado rmra 
CrS 201 68 e no més cl<' 
Julho pa.~cou para CrS 
1903& 

Pois e. a COHAB vai 
bPm, mas ct povo vai mal 

S.\SDR \ ( ',\\ ALC ,:-, 11 
DrSl"'<CU 
OF.SMATAMF:STO 

Na segunda.feira. dia 8 
a Deputada Estadual San 
dra Caca!cante CARENA 
denúnciou da tr 'buna dR 
As•tmbléla Legislativa o 
crime que se vem coaw 
t..endo no Estado do Rio 
de Janeiro. onde dois ml 
lhóes de árvores são quri_ 
mndas semnnnlmento n~ 
feitura de carvão vegetal. 
Ol-;<e- a parlamentar are 
nista que o irstranho <'m 
tudo ts,;:o l' que e-xistP 
uma verba nara o re'fln 
restamento das áreas Já 
devastada" "' no entanto 
se permite a persistência 
do erro. e que os maiores 
estlmulador,,s desse crt 
me ~ão a Siderúrgica de 
Volta Redonda e a Belgo 
Mineira 

COM VISTAS A 
S ECRETARIA DE 
SA(lDF. 

O Oeputadl'l Franr- sco 
.\m~ral f M OB, deu ênta 
11o a nece't..oi;ldade da cria 
cão com 11r,.,,;.~c1.1 rto 
Conselho E.<iladual de 
Saúde. e de empresa es 
0ttlaHzad::. PI'!" nutrir\.o 
previstos na const1tulcão 
do Estado 

A seguir. o orador es_ 
cla1eceu a flnalldade des 
-.e~ órgãos. observando 
que a qualidade 1nfcr1or 
do,,: aumentos ,ervldos no~ 
hosD!tals de Niterói e de 
outras cidades tem sldc 
o ... emoectlhos à recunt·r1' 
cá" de muitos doentrs e 
até mesmo a caue:a de 
multas mortrs 

Por rtm após re!isaJtn~ 
que Idêntico tratamento 
ocorre nos presidias, o 
.1eputndo lguaçuano l()lf 
citou do Governo E-;ta 
dual que dt·termin(• t·stt1 
dos lmedlato.s para a cs 
truturação do!I órg:ão, 4'n1 
al"'lf'<'O 

Q l ' UQl'ER 1'(),n; !· 
NOMI' 

De volt.J u Sova Ii;ua 
çu, 11 Grupa Teatral Art>ta 
qu,, t·m julho ~e anre•r.n. 
tou no Teatfo Arcadla 
com n neça ''Qualquer ""lo 
me é Nomr' 

O Oruoo volta agorn pa 
ra urt':9. t ... m oraciA ,., 
trf'.s Sf"mana ,.m nnt.~n 
MunJcipio smdo que hoje 
,. om'illnhi\ ,13 P l4t "" 
apr<·sentarõo c·m Qut-tmn 
1os I l"H'I n~ ,,.o do C' n,.,.., !\ 

locaH às t8 hs e no dia 
20 f' 21 ,..m Bettorct Roxo 
OJI ~culd~,.., dP F.cono_ 
mh\ dit ABFH 

Ll lJZ ZIZI l>E 
OLIVEIR \ 

o t'ncerr"-nu•nto da ti·m 
pr ra,la sera a 21 e 28 nu 
Tcatru Arcádia N 1guacu. 

o csoetáculo é uma pro 
mvc:io eh PMNT "m n,·~ 
boracão C(.lnl r CORREIO 
DA L•\VOURA f" a #J. .•ra 
da •·franc-a" oara maio 
re d1· 18 anc ~ 

fºOltlUIO li\ 1.\\0llK\ 
NO SENADO 

o senador vasconcl'Jo~ 
Torres sollcitou ro~~e ln· P 

rtda nos anais do senad• 
Federal a entrevista quf" 
o _ Adriano Hiplólto coo 
cedeu ao CORREIO DA 
LAVOURA em 9 de ago<. 
to. sob o titulo •·podemos 
todo!\ coopC'rar para a 
construção de uma Baixa 
da Fluminense mais hu 
mana" 

Na Justif cJ.tlva o Se 
nador numlnense ressai 
tnu que o referiJo traba 
lho Jornallstlco enfoca 
com clareza a realidade 
desta área do Estado do 
Rio de Janeiro 

DO.\ ÇAO 

O Prefeito Joaquim dt• 
FrPlt:t~ entreJ?OU a po 
nul~cão rlp Nova Iauacu 
mais uma ambulànch. 
zero quilômetro. total 
mente equipada A nova 
•tnlda"'P tá f"c;.ta 1'1.tf'(Y~,i 
da ao Servl~o Mé<!" co Vn. 
l~nt,. fi'l Oeoartamento 
de Saüde dp Prefeitura 
n fi t o rteu.C"e l"lf'r ""'l~l'lr. 

do encerr9.tnento das fr 
tjvldAdeq da ~PmanA d8 
Pátria. ,m Belford Roxo 

E nor talar tm Pretel. 
to. o Prol Joaquim de 
Frett.a, estará no próxl 
mo dia 18 participando 
das <olenlJades do 11• 
aniver:e:árlo do AmPrlr'l 
Fut,bol Clube, oportunl 
dade em que o Chefe do 
ExecuUvo Iguaçuano ta 
rá a doação definitiva de 
uma área de terra supL·. 
rtor a 50 mu metros qua 
drado~. em Mtsqulta na 
ra a construção do Está 
dlo do América F C 
~ob[(' P.;te ~.ssunto falnrf'. 
mo1 na oróxim~ erllC':\o 

O P\PEL D .\ ''lºRf"!\""i \ 

O no-..so confrad(· Mol 
c-é Celeman oroferlt1 Jl:\ 
le.stra iobre o nanei da 
lmprrnsa dia 12 dt>str 
oor ocaclão rb solenldad .. 
QUC' o SESC df' NO\,'~ 

Iguaçu oromoveu em hu 
mt"n3gem ao! Jornalistas 
rlP•ta C"1dadt- "'º Rntuv 
Club 

C-URRFSPo,11, ,n \ 

RettbE>mos t-on~ n• JI 
ç<>Pa dos dl•outados fl'de 
rals Emanoet Wa1it--i1:1n 
Oa•o Coimbra do Denu 
tado EStddual Anton o 
Gaapar e do Sr Umar 
Pt-nna Marlnh,,, Jún1or 
~tttárlo d~ Adm intst rn 
e-ao do E~ta~-, do Rln d, 
JanPlro 

1 Ouv.ld0S . D,. Donaldo Peloso 
• •P~Cl•ll•t• em Otorrtnolarlncoloct• 

1 P~I• Auoc M~lu Bntfleln 

1 Narl•z C"HM RJ 12712 
~;~;:~:6/

1
'0 Rul t"'•I rr•nc1ico 

I G t Hora rnarcad• \e-1, '21 IB 

1 
arg.tn a , .. ••-1.,,. ,1 •• 17 ao .. tOOOt, 

______ •_4be1, du ~!l<l ~, 1100..:__j 

"r ,,, . 1nu \ÇlJ GA~HA 
AGÊNCIA DO 

~IODEllNA 
l~PS 

Ac ... 'la d"' ge l"'r'f'.1~' ·!.!a l 

nova e funcional agend~ do 
1N ,1s construida numa area 
de 6 '. 500m2, a Rua Estados 
Unidos. esquina da Rua Dr 
Arino de ollvelra onde ftca 
rão centralizados os pr.nc1 
pais departamentos do ôr 
~ão em Nova Iguaçu. dentrf." 
us quais O gabinete do Agen 

.;:;~rvlço social do.,; S~gu 
r J. os. Penela Medlr::a, 13 
con~ultor ns me<llcas, uma. 
sala de Raio-X. uma 5ala dt· 
i;:_cuo, ctuas ,ai.is o• curativo 
uma de farmácia um..:1 de ln 
Jcções. um.a. de exame~. alem 
de •·tolllets indntldua1s pa 
ra cherlas. 12 conjuntos sa 
n.tários para homci:is e ., 
nhoras Terá tambem uma 
sala de telex (a ser Instala 
da, e um conjunto de apa 
relhos PABX, de fabrir:acã, 
nacional tipo UH 200 du 
Phllllps, com 100 rnma,s. 1:. 
Unhas e 12 circult05 

'fRt:S PAVUIENTOS 

A nova agênc·a foi con.s 
truída pela conhecida firma 
construtora Marajá S . A , 
com sede o Rua Beneditinos, 
16 - 11 o andar. tendo como 
tecnico-. responsávt>is o ~r 
qulteto Luiz Madureira Sí' 
waybricker, seu diretor,pre. 
Jidente: eng. civil João Sim 
plicto de Carvalho Araújo 
(diretor comercial) e Jozef 
Altschuller (diretor técnico,. 
tendo como engenhe= ro da 
obra o Dr_ Roberto Mauro 
Freire Greve. O prédio cons 
ta d 3 blocos IA e B 1. co,n 
2 pavimentos, e o Bloco C 
com 3 pavimento,;, nestC''­
funcionando restaurante r 
auditôrto Ao todo. cerca dr 
150 salas 

Falando ao CORREIO DA 
LAVOURA, o engenheiro Ro 
ber to Mauro Freire Ore" 
declarou que a obra teve a 
duração de aproxlmadamen 
te 2 ano. e que o projeto foi 
rttllzado pelo próprio INPf' 
tendo c-omo arQu.tteto res 
ponsável o Dr Hugo Lope~ 
que fez n ftscallzat'ão r 
p,-,.;p+fl ct ~ utb'l:n ·7.ac:ão 

~clareceu Que o 2ca b 1 

menta e de pruneu, 
dadt- O.i ..rm lrloa, bai -
de atendimento r ~lYJ.¼:o:it, 
Internas são retto, em ~ 
rolca. dlspon1o de nove ~ . 
de POI ta, blilldox • ... 
tal de aproxlmad,,n,,h';: 
m2 de · bl ndex 

Quanto a potên«:ta, ~ 
que a nova agt-ncta e._ 
com uma caixa dt ror;a 
225 Kw com do!, trtn,( • 
madores 

Sobre n entrada Pffll<lt,o. 
do_ Bloco A foi •mpn,~ 
marmore de Prlmt ra Ç; 
Jade e Instaladas llllllJt.i "'­
fluorescentes em toct., na. 
•alas que são taqu ada 
p_arte l'Xterna hã I dl.n.! 
<'mco c:anteiros d. r. _ 
no resta,ite i:ramado 

CUSTO DA OBRA 

Segundo o Dr Rab,r, 
~lauro. a obra cu tt:i cir, 

IJnente ao Th'PS, cr1 
3. 600 000,00 Com ttOJIISt, 
mento essa Quantia foi • 
vad.:i. a mal.; dt so ~ 
pelos indlc.s ofle ais 1 

~ã
6
o
00

c't'o\i"~ª m•no, qu, o, 

Quanto à mão de obra. 
trabalhos contaram. na 'I); 
ca de maior movimento. .,, 
abrll maio deste ano. CCID 
empenho de 140 homens 
Mas em média a quanbdad, 
utilizada era de 90 a lOII 11, 
mens 

Trata.se de WllA ~ .. m,;, 
·•s obra que o INP8 Já ... 
truiu 

Kt;lºlBUll !'l"TO 

A vistoria de ... IIICit ._ 
llnltlva da obra ,r,t -
anteontem •dia 4t ~ 
foi as.s1nado o Termo d!•. 
cebimento D e hmttro da 
Obra, comparecendo, ia, 
INPS. o Engenbflro lbp 
Lopes e o Sr. OrlaMIDo .. 
2a Nogueira, -"'*" 
dos Serviços O.rala dO l'l 
trimónlo do lnsUIIIO. • p,ta 
Co11Jt rutora ilara1í o li 
Dlreor Tecnlco. Dr /Gffl 
AltschuJler, u.m do fllfl 
nhe1ro da obra. Dr ~ 
Mauro Freíre Grttt 

11t1l•e11t ea 11rtl 111 •11• 1a.-. 
ferà coalfl execlllYD 11 11r•11•1 1111 1 

do Movtmento é que se- con5 
tttutrão no!<! núcieo.s de tn:o-­
crição de todos aqueles que f,;;e 
ino,tran:m verdadeirament 
lntert'ssado~ em rontr bu 1 

para a rrrndkação do ?Pe" 
abandonado em Nova igu.1 
çu Os núcleos. diga se a t1 

1Conclusl01 

1ulo Je e,clareclm•nto. ";,~ 
tdentu1c-ae1os peJo Jtg'lõ 

cartaz; )IOYI 
PARTICIPE (J? ~' 

MO,"TO COl!~srr-lX' 
IGUACUANO E:.I_~'íi,o 
~!ENOR ASA,vv·· 
í"<SCR EV.\ SE AQVI .,..,, 

ALERGIA 
Ttste.s Alérgicos - Vacina.s Espec1ft~­

DR ( \RLOS ALBERTO li"~ ' 
Po'.1 g ra rlu:::i cto n,:-1 e~perl:illdadt 

Horàrlo 3 • e 5 • . J:1s 16 a.& 1~ hj 
2.• thora mar("3da 1 

DERMATOLOGIA 
Cosmf"td• e-: 

DR JOSí ROllt RTO Df "Ol'R' 
Horarlo 4,ª e e.•. du 15 :i, t9hs 

CARDIOLOGJA 
Elf'trocardlograma _ Clcloe,..Ometr1• 

IIR rn ISCISCO RODRIGUES PAt!LA dr:­
POS graduado na esptcialld1 

19 bJ 
Horn.rio. 2.•, 4 • e &.•. das 16.JO as 

CIRURGIA PLttSTfCA 
.. ~1rurgb Esteth.'a e Rt'fltlrfl~!~,. 

Pó.s graduaJo na e,-;peC ll 

OR JOSII!: " .\Ili .\ DE 17f\~0,.s ; 
Horo.rio· t,,rç,u telru das 15 ls 1 ,.- ffl 

Rua: 11th 'Uoaev. Ílta,.a• ........ 11 ~ 
so .. f ,Ullfll - "' 



CORREIO DA LAVOURA Sãbado. 13 • d ;;iJmto 14 9- li7;> -----------

1 negOcio t{ o seguinte_: 
oil :--; o R., 0 10 os ,\'\õOs sn 

t:ni 1ot .e ur u 1rr ludo Jl . 1 
ornai do Brasil ', n voz dr Ell.nquun 

J Araujo aurmou que sera:i d1str1ui. 
dt" uma ,erba de- 40 milhões pari a 
dl CJ!l e rE'<"qu1pa1 t"' 26 m lhues pa ;;:.s Ho.:-pital.s do Rio dr J,metro, no 
iiltJJOO dia 10 

l'alt-~-vuu 
,t·.;1r10, \i.lalJ 

"'f" \Ili,:-.. \ 

c.1pitu. e de olho~ de ressaca, 
toI um3 mulher Je sufixo embriaga 

O • O lobo Rl'portu·· da u1t'l1a ter 
('4 feira ! 1 uma ve-rdadelrn .se.a ão 
Ill !aJgla Quem não v.u. pc-rdt u 1.:m~ 
boa 01 01 tun1da1lr tle rt>corcior f'~ 

grandt· momento~ da rontá'illC'a '" 
l'uda dt.' 50 _ Sim. porque dai rra 1,.·& 
" Brasil ficou ma•s trl te. mnl• durn 
mais drsumano. Ju5eelino. Pi O: 
r"--:ci.i mf ação. b( s a nem r'I( 
automobllistica. Vorgas, euforia, Bra. 
~,lia. dinheiro rolondo. desenvolv 
mcnto uma loucura total. diana, pot 
$emelhança. mesmo livrandntw as dt­
proporçõcs. de .!:Pr comparada aoi 
an«.:'.'l loucos QUP marcaram a dé~:i.d:i 
de 20 no~ E-tados Unidos Revive 
mos E tivemos, f)("la TV Qlobo , fato 
Importante) a nitida sen.saçào de Qje 
o Brasil tntrava na segunda metade 
do Seculo XX dtspO.sto a fazer Hhtó. 
rla pra. valtr O nconteclmento~. en 
tüo. borbulhavam. saltavam das pá_ 
g na dos .,ornais nara dentro dP no: 
>As ca~~-" E a lmnren a nunca ro 
tio dinâmica quanto naquele~ anos 
"UltJma Hora", "Tribuna O=" Tlnnr Pr, 
•a". ··rnarlo de Noticias", "Diário c o 
rloca" ··co~relo da Manha.·· " at 
mesmo o "O Jornal" eram ... ~ gran_ 
de~ diários do Rio. monor:,01'111.ndo 
quase que a totalldade do públlro I"! 
tor dispontvel J'B e Gfõbo. os gran. 
det:: de hoje. aoenr·,, ensaiav1m a ar 
rancada QUe iria se vcrtficar nos ano.~ 
60 _ Re~r,lrava.('e IlberdadP p sentia.se 
oue o Pais vibrava d os pés n cabeça 
Foram dP2' anos de <1mnhos e rsneran 
C':J s rl~ f!randeza e soberania que a 
neuro-e n esente reduziu ,. passado 
remoto. 

~~ rnal Gomes da Silva) 

DOIS PRA U.. DOIS PRA CA (1) 
comrnta.se o !-óucesso do boler(.I 

[)OIS PRA LA. DOIS PRA CA. da Ju 
la João Bosr-o e Ald1r Branr. 
~ m gt•nte :1te dlzendo QU€' t.~ irat.t 
d e uma revalorização do bt)lero O .:ctSJO realmente está ai nas para 
das rna.s quem tem acompanhado o 
mofiwnto da MPB ,ab<> m~I. 
t bem que o ne,gQc1,o nao 
eº a.s,.rjm tão recente. Esse t po 
de música teve slm o seu tem. 

do ouro por volta de 1950 1960 
~ase todoi os intérpretes de então 
mc1u1arn ~empre um bolero em seu 
repertório . Depois velo a Bossa Nova 

que ~~ ~ W: : 1 u':is"~i~~:0at~~ 
=dos oontlnuaram a curt r ~eu.:. 
bolerlnbos. e um Alternar Dutra tinha 
,eu público fiel. 

os ritmOs Jatmo--americanos e!­
tio rtaparecendo ~ têm tudo para 
dominar o púbhco que aJnda mcons 
Mt-ntemente é louco pelos dois p ra 
,a.. doi-s pra cá 
1Jt'N' Luiz T Souza l 

PODl:ROSO CHJ:F \O ;.."9 Z 

t realmente um desperdlclp a·. 
sirtir.~e a ess~ filme sem ter visto o 
Flldero--o f be:fão n 9 I 
,car:1~ , -;d2.t J 

S[ rnn t DA OPOSIÇÃO, 
1'.SGOLF fS~., 

o (iov, rno F&. _.,.. i.. .ma 1tic1am 
ornai a .c.ba dr. co 1quisfar mai -

ril n;1 A~sembléla Legt:sla.tiva _ De re-
penu: ~10 mais qu .. áe rf·oent 
algun L.ast['f's ~po!:cionistas decid:-

m prcmover a criação de b'occ 
l)lr...lmer: r uc·s e conseguiran, o que 
a ,na,, ria d,:, !eus integrantes não 
pode E. •• tondn· ficnr lO 1aclo d< Go. 
r. :-uo t 1 ~o iu. Os mzi crêduioJ 
~ ... e- !.e ercebam Jogo da verdade 
AR~.-\ e MDB são dr1s nart d, ~ do 
:_,.e11;J e que· ai c~tá.o para tf'atrall 

zar o famr- o "Jt..go r1emocralic'l"'. 
P o nl entendo porque alê,•tms 
- eb :ns1skm em nf1rm::ir. 

n: mPrto que a Opoo:-1~ão ,-stá e 
prr·,n.n: ,do para a sumir o Poder em 

- Ora r r: ai:n tgos no PoJer o 
!!lB f' t-;i de..., r n 1e foi r.ri~ 1o O 

!mie,, partido que não está no Poder. 
rda.i:ie nmente é o PB ,Povo Brasi. 

1 ,rn1, por f:llta f'Xrlus~va de renre. 
'':in• ... 

1 \ nton.111 Grilo, 

!Robinson 8•1- de Azeredo) 

SA CALÇADA 1: :IIEL'llOR 

t l!-so aí, ess:i de contra.cultura. 
dj·---o n::.vrla. está colan o mu1l' La 
tBeth Mendes>. da novela BRAVO 
pmtou andando de bic~cleta t: a ra. 
paziada da Zon a Sul a.gora não Quer 
outra col a 

Aqui em Nova Iguaçu f·lts têm 
que Se contentar e-m não sa.r de ca. 
a o.s buraccs que o digam l ou an 

rt11r de ·• .. 1rcular .. sob'.·e as r·1lc.-ad::t.­
CJ oc.é Ronaldo Bai-om Bae~o;;:o) 

J.\ t.: CARS.\\'AL 

o desrne ch-lco..e~colar em No\"a 
Jguoçu. por ocasião do Dia da Pátria. 
deixou mutto a desejar como demons. 
trac;ão de clvlsmo Na verdade, tudo 
ficou parecC'ndo mats a abertura an_ 
tecipada de um Carnaval qualqu~r 
o que prC'tendem. afmal. esses dire­
torrs de coteg10s, que tantac;1am seus 
indercrns alunos com camisas de clu_ 
bes de futtbol. personagens dr rlrco. 
rot..,.,:l5i orlc-nta ..... lantt>jou1as. guizo;; 
fitinhas, espelhinhos e outra, bug! 
~angas multicoJo•idas':> serâ que o 
qr:i~tl é um País tão alegre P C"arn~. 
vsle!-co a sim? N:io ~e psonntPm s_,. 
no próximo tridU'> momesco aparecer 

na Marechal Flot!a o alguns colégios 
d<'sfUando por a1. com fieus cmpeder 
,1,d,>s p.1otf' :sore~ ftmtas1ni.JoJ de mes. 
tre-SRla 
t Luiz J t"rtao, 

OElT NO JORNAi. 

··o MOB serâ obrigado o raz.:r 
uma convl'nção n:iclonnl de qualquer 
maneJra São l'stas :1s h1pótrse que 
1:-e apruentam: caJ pouco prová_ 
vcl - rccompostçiio do acordo, pari\ 
f·lrl('âO do dlretorlo , u da cxecut va: 
• b a mais prcvavrl me..,mo . que 

:-.e chegue a um 'acordo, t;era ne. 
cusã.rio eleger urna comissão provl­
( ória (com p·azo dt• sessenta _dias 
para realtzar uma nO\'a convençao e 
t"lrger então. o diretório e a exe~utt. 
vaJ. O que i-e diz r que oS ''llutent 
cos00 qurrem o acordo porqut• só assim 
terão garantidos. 31 membros do dl. 
retório Se tivesse111. de "bater eh~ 
pa" não con;;eguirlam nem vlnte 
JB. 10 9 75, 

DOIS PRA LA DOIS PRA CA ( li) 

Ao~ 70 ano'-. com dois Uvros de 
memórla~ pronto,:, o com~,.ltor Bo. 
roró anda a cata dl' um edito, 

Levando-se em conta que o com. 
pasi tor cm questão entrou pare. n h ls. 
tórla da música popular brasllelra 
com dot-- .;amba., apenas - cor d<' 
Prendo e Curare realmentP hav(\ 
mos de convir que Bororó v1vC'U cria. 
ttvamente em ritmo de bolero· dois 
pra lá, dois pra cá. 
<Carlos \fidal) 

SE~JUTRAN X CJRETRAN 

Se no último recado verberei ~ 
falta de aeão da Ctretran nesta c1. 
dade também não deixa de ser me. 
no. '.•erda.dP a dunhcidade ra_té que 
r'ma, re atuação dP dois órgaos Pm 
nos~a polftka de trânsito. Se o Ci 

ran manda, o semutran desman.;a 
,rt Cetro Fra.nco c~,,ã.l") b'lgunçando 
n f:eu coreto aqu' , ,. tem m:ils· 
ârea de atuacão do Major Sn.ntos P 
nC'- demat, PYtPn-:a "hrrinrrP, somen_ 

rlc Mangaratlba à Baixada A~or:i.. 
r~r., do', órgãr:s mar.dando num~ 
mr.--ma árf'a ~ó faz )Pmbrnr ~ velha 
ht..,tória da casa dri mâP Joona 
(Ma uro Lemos de .Aze redo) 

O .n:1z LISCH R ESSl'SCITOU 

Estamos bem de vida. de fato Ji 
("hcgou à Imprensa do Rio os casos 
de- linchamento ocorridos em Nov!l 
Iguaç:q _ MalS um prato retto para 
aqueles que pregam e pensam que a 
Baixada i• um verdadeiro nc:reste 
no:·de-.tino As vezC'S, até que é . O 
povo perdeu a conflanea na..1 nutorl. 
dadei:: e agora a coisa. funciona assim· 
aymração do crlme. julgamento e exe 
ru<'âo da ~cntenca f- tudo rfrntdo e 
r~stPiro nn mesmo local. ~ a lei da 
"policia mineira''. que tem esse no­
mt' não cl por our Se vorê. <t.Pseul. 
dedarr.Pnte. nassar num rtessr. b11'!°ro 
numa dessas horas. M.l fora ~,. não 
eles pegam você para a páglna po 
)Ida 
t~tauro J.emo~ de \ 1tre:fo) 

LAIIORATORIO DE ANALISES IS 
ANATO~l0-PATOLOOIA 

DR. MILANO FERRARI 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

DR . EJIIMERSON LUIZ DA COST A 
CRM 1712 

CRM 5 507 !OB) 1705 (RJ) 
Exames de ,angue. urtna. fezes, escarro, dlagnóstlcu 
ll?ttoee da gravldez, anátomo-patologla. preventivo 

A,. Oo,. Amaral P eixoto 370. (Esq. Travesaa 
~ IO>, w u 109 a i22 - EdUlclo Unlbanco< 

Exames de sanrue, u rin a. fezes. e5C3rro, secreções, 
eulturas. AnUblorra,na, Dlaroósllco p recoce 4a 

rn,Yldez, provas funclonals, prevenUvo 
Av Oov . Amaral Peixoto. 130 - 8/501/503 5.0 andar 
1e1.·: 2962 Edlflclo salle• - Nova Iguaçu - E. do Rio 

_ _ GALERIA_ -, 
1 CHOPIN 

:\1\ SIC.\ CL\~SI('_\ 

Frérterlc Chopin, com 
posjtor polones. na.!ceu 
em Zetazowa.-Wola. em 
1810. Chopin, de origem 
francesa pelo Indo p:1.\er. 
no. estudou em Varsovta 
com Elsner, f:unil.iarlzan 
do se ai com as obr ~1, de 
Bach e com a m\lstca po_ 
pular polonesa; também 
tot 1nf1uenclado pela mU 
slca piani ,t1ca do lngJe; 
Flêld Em 1831 f1Jtou re 
ridencla em Paris, destru. 
tando de grande projeção, 
con vivendo com os arUs 
tas de sua 1."l)oca Dela. 
crolx. Heine. Musset. Bal. 
zac. Ber1to2. Liszt. Tev 
Jlga~ãc a morosa com a. 
escritora Oeorges Sand 
durante dez anos_ Já en 
fêrrno, passou uma tem 
porada em Mnllorca, onde 
retocou os "Prelúdios" 
Depois de uma viagem à 
t ng!ate-rra, faleceu em 
Pari~ minado nel:- tub ·r . 
culose _ Virtuoso do piano. 
dota.do de excepcional mu 
sica.hdade. e•crevcu sobre 
tudo obras pa.aost:u li: 
trumrnto. dêlr e,xtraind1.1 
recursos de expres~ão e 
colorido até então lnex 
piorados. St:us dois con 
certo3 com orquestra .são 
obras d'? mocid'ld~. m'"5 
de fa~cinantc melodia cs. 
lava: ''14 Polone5as", nas 
quais reveta seu amor à 
Pátria, "52 Mazurcas"": 

•4 Vorl!lçõe&" •• 5 RNl 
<los i um com orqur.stra 
•·20 Noturnos'". 1r cos. el3 
1uacos, 3 e.aderno, de • Ea. 
tudos" 11829. 1836. 18401 
doJ quais op. 10 r. op 2$ 
&ão t.uas obra• mals !amo 
sas. "'14 vaba•º' ·•4 Bala 
das·.. romlnticat. 4 Im. 
promptus". entre os qual 
a • Fantasia lmpromptue·• 
··4 Scht:rzos", 1ua mús1c~ 
harmôntcamtnte mal, au 
daclcs:t.: · 211 PrelUd os"'. 
expres.,ões do acu pes.:.1. 
mismo: peças dl .. ·err2s 
f''Tnrantela" Pm la be. 
mot maior, de 184~ •: e a 
grane.Se "ranta.<1;ta" em f ~ 
menor. ''Bereeuse tm rf 
bemol maior de 1845 
·Barcarola·· em rá suste,. 

nldo maior. de 1845 1846; 
'"3 Sonatas para plano, 
em dó menor. f'm ~i be 

r:1a~~ ~e~~~9~o?ae~~O: f~: 
par te a "Marcha Fún• 
bre"l: e ainrta obras de 
câmara P c-~c;ões sobr~ 
temas polanest!\ como 
plantsta. Freoéric Cboç:n 
as.socio.va magniflcam-ente 
'l .suatida1le do to1•Je a 
certa vtr:tt1adt". à:<;. ,.·cz•s 
tiolenta _ C·- mo com):.;' 
t i'''". aliava e requtnte ."\ 
expre·lilv 'dade Anrove,I 
tou ao máximo os recur. 
sos do teclado. e sua li. 
nha melód. ca fin!luen. 
clada por Bellini1, mu to 
ornamentada. se exo·P 
cou numa escrlta planist( 
ca distribuida Igualmente 
nela::. duas mãos. O uso 
~o pC'daJ fo' adotado por 
Chopin como rl0 mento 
essenr.1al J:,ara os efeitos 
de colorido hamônico 
Constituiu uma cas m'l .. O 
res contribuiçõe do com 
posltor no camoo da har 
monia, a riqueza das mo 
dulaçóe:., o ooder exore,: 
si vo das dissonâncias "' 
do cromatismo. caminhÓ• 
~egutdos pv;o:;tcrlormentP 
pelos ne0--românUcos t 
por Dt"b~sy e Ravel 

DR. J. V. BRUXO 
--1 

MEDICO 
Psico-Patologia 

Doenças dos nervos-Estafa mental-Frlgldt z-Enxaqui,. 
cas- Insoma- Eletro-sono e sonoterapia; em coo.sul. 
tório e .!:iem medicamentos. 

CONSULTó RIO Rua Qulntlno 
77,201-Fone, 2542 e Res. 2142 

Qultlno Bocaiúva 
NOVA IGUAÇU 
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óculos modernos 

consertos serviço rápido 

oflClna própria 

EITAS PARA O MESt.1,0~ 

-. Rua Qulntlno Bocaluva. 43 · Fone 2513 • Nova Iguaçu 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

A Sa.ota (Aaa da M.liencordt.a do R1o de J &netro, plena proprtet6 rta oa1 
tAZl!NOAS MADURl!lRA, MORRO AGUDO. TINOUA e SÃO JOS!t le .. ao coobe 
Olmeato de quem tntereeaa r poua. que dttat terras nlo poderio eer vendida, 
1111 1'91&Jhado1 01 terreuv1. a ne DbQID pretexto, nem . .,_mpooeo, explurada1 a, 
"'4relraa ex11teote1. u ra,rem de areia , Por qatlD aoer q;:.:: .,.,. 0 '"

1" ,..,.,. "',.,._ 
tn1 ~nta r a .. mi que m 1,-.,a tmPntf't II repreeente. 

IUNll>"l'RO AYRANIO ANTONIO DA COb"l A i'rol'edor Av. Nilo Peçonha 920 

Relilica de Maiores 
S1nlc11 •• lf1d1lca 

1 Clld1ir1rl1 

TeL 2137 Nova Iguaçu 



1) No dla 2 de setembro 
há 30 anos passados. na 
!:Saia de 'l'oqu:o. o Japão 
assinava a sua rendição 
incondicional ao.s ~stados 
Unidos pondo fim à II 
Guerra Mundial, no oti 
ente. A cer,rnônJa de as: 
1-,Jnatura foi a bordo do 
encouraçado "Missourf"" 
e foi o ponto de partida 
para a ocupação oficial 
do Japão e o julgamento 
dos criminosos de guerra 
que foram justicados à 
semelhança de Nurem_ 
berg. na Alemanha. Para 
comandar a ocupação do 
Império do Sol nascente 
foJ nõmeado. n a q uela 

1 época, o Comandante Su 
premo do_-. Exércitos Alia_ 
dos, o General 

a) Eisenhower 
b) Patton 
e) MacArlhur 

21 Sábado passado, um 
atentado contra o Presi 
dente dos Estados Unidos 
Gerà1d Ford nrovocou um 
susto na América O atQ 
foi cometido pela fovPm. 
Lynette Fromme. em Sa_ 
cramento, e a 11 f 6 rnla , 
r,11anco FC'rd tnlc·ava uma 
r·út,t)A.nh~ 11ar~ sunlanhr 
o c:eu companheiro df'l' 
oartldn Ronald Reagan 
r.om vtsta~ a futur~ C''",... 
nanha eleitora) amertca. 
na. A autora do atPnda. 
do é conhe--Ma d~ T ...... 1 

,.,. ,'os Estadoc: Unidos 
TV"I<; Pla e~ teve en-1 
volvtflA. hli tré<= ::tno<= nflr 
su~peltA. de assassinatos 
e u~acões com o ~rupo rp 
fanáticos llderados oor 
Charle~ Manson. aue Pm 
1969, pratlcQu uma série 
dP assas'inatrc: rltua's. 
inclusivp o da atriz 

a) Marilyn Mcmroe 
b) SMron Tato 
e) Jacly Garland 

3! AI b erto cavalcant!, 
<foto, aos 18 anos, está 
completando bodas de ou 

cumentarios Logo tol 
chamado para se estabe 
Jecer na Inglaterra onde 
estruturou o documentá 
rio moderno. Em 1949. 
veto ao Brasll fazer con. 
ferênclas e foi convidado 
para dirigir uma compa 
nhla cinematogràfica re 
centemente crlad.a Essa 
experiéncla fol na 

a) Atlântida 
b) Cinédia 
rl Vera ('n1:, 

4 i No último día 4 dt se. 
t cm bro. r,·rael a slnou 
um acord0 de nac. provi 
~órlo com um dos países 
do mundo árabe, nc Sinai. 
que 9cderá ~er o ponto de 
cartlrla para um abranda­
mento das tensões no 
O :e>1t e Médio. A ass natu. 
ra do :\cor...io ocorreu em 
Genebra. S11tça, e o ato 
f"i n'"<"'lu~ir~rlo neln ausên­
ria eh_ UI'•ão · Sov1étlca 
contrâr'a â. !"o1ução ado. 
tada O pais que assinou 
o acordo rom Israrl foi 

~) Síiiu 
b) Líbano 
(") E,;Ho 

5) Os Estados dp Per 
na m buco • e Bahia dis 
putam jã há algum tem_ 
po a oroprledade da cole 
ção de arte sacra que 
pertenceu ao colecionador 
Abelardo Rodrigues. A 
questão !oi lev1\(la à 
.Justiça visto envolver um 
importante p a t rlmõnlo 
não só artístico como tam­
bém cultural compcsto de 
762 peças . Ambas os Es. 
tados depo~itaram o valor 
da compra até o Julga 
monto final do Supremo 
Tribunal Federal que deu 
ganho de causa ao Esta 
do 

a) da Bahia 
b) de Peanambuco 

f\l Fala se muit~ a respei_ 
to de abelha africana e 
na verdade elas ficaram 
famosas pelo seu constan. 
te comparecimento às pá_ 
gfnas dos Jornah pela sua 
agresJvidade Elas come. 
caram a se difundir no 
Brasil em 1957 quando fu_ 
~Iram de um nplárlo de 
Ptrac1caba onde estavam 
,"endo estudadas . A partir 
daí elas pas'"aram a ser 
notícia C~lculou.se em 
1972 que elas matavam 
cercâ de 30 pe~s()as oor 
ano no pais. Enquanto 
l!-so. dlvtdem-se as opl_ 
nlóE"~ dos ao'cuttores: uns 
contra e outros a tavor 
da e~n~cfe, uols .se P)a é 
<"fU?"ad~ com ni..:; abelhas 
1ht1anas ou nórdicas tor 
na.<:e mutto man<:8 Ali 
:'lfr-1r'-"n~~ r~,.~m tra1llia-: 
ao Brasil porque superam 
3s ltaltanas rem 

a> canacfd.torl~ d10 produ. 
c:!fo 

b' m~f._ ,.,.,,"'•;.nc-i~ ;~ 
~n-•rv·~s 

1 o com o cinema Ele ~!-' 

ta no Rio e ainda lúcido, 
apesar de se aproximar 
dos 80 anos e curiosam~n. 
tP é filho aout me~mo c'o 
Rio de Janeiro. Sua car 
reira clnematográf'ca tem 
sido um permanente s11. 
cesso na Europa, desde a 
década de 20, quando 
seu, filmes tnfluenclaram 
a Pscola brltânlC'a de do_ (') :tmh~· ""' h;p'l•~~ .... 

·• <9 '• 1s :, " :, <& :~ 1z :, n :sv.isoaS3l! 

CORREIO lJ,\ LA\ OUH,\ ~------~ 
Sabado, 13 e donuc-, --- 1-, 

-------------------------
/ ENSAIO GERAL _ 

As roda,; de samba estão abrindo flor pela cidade 
Não há "show" muslcal. não há grêmio. não h...i 

clube que não tenha em sua agenda a apre!-enl.i.ção 
de algun., parUdeiros. 

Ma'i esse movimento que -,e ala,.tra nela clc-"ade l ' 

toerente com a revalorização do samba e justiDca a 
coloC'açâo deste nos primeiros lugares das parada d·· 
sucesso. A venda de discos de samba é estrondo~a 
mas com isso muitos aproveitadores. gravadoras. ett 
queta.o; e produtores. têm se lançado de forma aventu. 
relra e gananclo!'a a es.se tipo de trabalho. desflguran 
do com suas gravações apressadas e fmnerfeitas a ma. 
lícla e a rinueza harmónica de-·se gênero musical bra 
sHeiro Está aí a CBS, que não me de;xa mentir Os 
discos "pau.de-sebo" dessa gravadora nos dão a impr?.s 
ão de oue em 24 horas !oram ,zravado.,;; mlxados P co·n 

canos na rua E o resultado é es~e que se vê 

L .\%1JLI --

Mas tudo Isso ainda é reflexo das rodas de f'.'amba 
onde o Partldetro. não raro. e explorado e se. c-,ntenh 
co~ um magro cachê que lhe é imposto. Não há a 
uniao da classe, porque não há classe ainda I ~o ná'"" 
quer dizer QUe os compositores que se apresentam em 
rOda de samba não tenham o seu valor Têm_ E têm 
o ~eu talento desvalorizado. isso slm. Tem aoarecido 
multa gente boa nessas rodas de ."::amba e, em razão 
do problema exposto. muita gente boa também tem se 
afastado <v. Paulinha da Viola, que não concorda 
r.om a má remuneração desses compo.sitoresl. Para ele 
e _para outros sambistas mals conscientes h á uma rela. 
rao humJlhante entre o oartideiro e es,.a,;; casas ~P 
samba. 

Paulin.ho da Viola e seu pai. na toda de 
promovida no ECI, em maio deste ano. 1111111 

A desunião estâ presente e patente também 
meio do samba. Todos tentam Sobre,,lver. •ubV!,.,: 
e na medida em que o partldeiro se s_inta u~ad.o O saa. 
ba pode crescer. Mas muita água vai passar a:nda de ~:i:~d~~ ~~n~ir!t~e!e~ue os sambista~ ~ unam Pti 

LANÇAMENTO 

Numa ópoca de falência de ron 
Juntos vocais na mt1sica popu1ar bra. 
slleira é multo grato pra gente falar 
do Conjunto Nosso Samba, que, re­
cenlemente g,ravou o seu primeiro 
LP, na gravadora ODEON - O OURO 
E A MADEIRA. 
LADO 1 - O OURO E A MADEIRA 
(Jsderaldo Gentll). ISTO 1': FELICI. 
DADE (Dedé da Portela), MAGIA 
AFRICANA NO BRASIL E SEUS MI$. 
TtRIOS mambaz;nhol, NA CAD1':N. 
CIA DO SAMBA (Luiz Bandeira>, AR 
TE DE VIVER (Nenem-sl'lntado)' 
LADO 2 - FESTA DO C!RIO DE 
NAZAR1': (Aderbal Moreira- Dario 
Marciano - Nilo Mendes!. Só PODIA 
SER voct (Zé Catlmba 1, vou PROS. 
SEGUIR IDlda-Everaldo da Vlo a1. 
DOR DA FALSIDADE fOera"do Ba 
bão), TEMPO DE PAZ (Jo11tlnho 
Pes~nha_Walter Cor 1 nga) TOM 
MAIOR lMartlnhr da Vil~J 

MUTIRÃO 

+ O ORES Imperatriz Iguaçuana 
r .. allzou a sete do corrente a noite 
do reencontro dos adeptos e com.po. 
nentes da •·verde_e-rosa·• tguaçuano. 
uma vez que já recomeçam os prepa­
rativos para o próximo carnav~l A 
festa se deu na quadra de ensaios da 
Imperatriz Iguaçuana. à Rua do Co_ 
me:-ciárlo, n9 2 - VJla Nely - Andra 
de Araújo. Anotem o endereço, pra 
não perder o caminho. porque qua n_ 
do o couro come, nlngulm vê 

Quando falamos de falência na 
atx-rtura deste nosso comentário. na. 
tcralmente que nos referimos à qna. 
!io,1de da apresentação de nos3os 
conjl,ntos vocais. Quer nos parec:~r 
l;\!e tirante o conjunto Nosso Sa!Ilba_ 
ten-o,,c;: apen~ o MPB4. pelo menos 
no Ric . 

- - - - ------ - -
mes. Roberto SUva, Carlos José; 
e o outro. aos sábados, também às 
23 hs, numa realização da TV Educa­
tiva e sob a apresentação de Lúcio 
Alves. MPB está no ar 1 

+ A P• imelta reunião pública do 
recém-fundado Clube do Chorlnho 
deverá ~er um recttal de Artur Mo 
reira_ L'ma. acompanhado de várioS 
choroes. no lançamento popular de 
su~ recente gravação. interpretando 
~uSlcas de Ernesto Nazareth. num 
a bum duplo que contém "Apanhei 
t,. cavaquinho. Brejeiro. Odeon;• e 
Jã vendeu em urna semana nada 
nos do que dois tnH dls cus . me_ 

+ Importante não perder dois pro. 
gramas do Canal 13. Um. à.:; sextas. 
feiras, 23hs, onde se apresentam .:;e. 
e te!ros do porte de Onéslmo oo_ 

• Em 26 e 27 de setembro • em 3 

âr! ~~ º~~~~o Jei~ real zad_o na qua. 
o _ry Encontro ge ~s0 ~;0.it!~~e;'ªbel 
Mu:,;1ca Popular BrasUetra Fora o; 

t: lógico que outros bon~ conJun 
tos existem por aqu· servindo df" ·co 
zlnha" para alguns cantores ou cu 
toras, mas nenhum tem a QUal!dadt 
de Interpretação nem a vocaJ•~ 
do conjunto Nosso Samb3 

Duas faixas se destacam Pela 
curiosidade que encerram: ''Magia 
Africana no Brasil", de Gamlwlnho 
que foi sem favor o melhor samba­
enredo do carnaval de 75, apre,m. 
tado pela Un'dos da Tljuca. de,f!Jai> 
do no 29 grupo. e "Na cadêncb do 
samba", de Luiz Bandeira, que. de. 
pois de se tornar Internacional. ,.r 
vindo de prefixo ao documentar.o 
"Canal 100". de CarllnhOs Nlemei,r. 
aparece pela primeira vez gravada 
com sua letra ortglnal 

A podução foi de AdeJzon .llm 
e os arranjos couberam ao maestro 
Nelslnho. 

!!: tal a qualidade do disco Qlll 
duas !ai.xas estão pintando como S'J. 
cesso nacional: "0 Ouro e a Mad~~ 

· ", que deu nome ao dl.!co, de ª""'· 
ria do baiano Ederaldo Gentil e 1't<J 
é Fellcidade". de Dedé da POrtela 

O Doutor An tonio dos San. 
tos Pinheiro. Juiz de Direi 
to da 2.• Vara C1ve1 da co 
marca de Nova Iguaçu. Es· 
ta do do Rio dP ,- . -.'l no.­
nomeação n a fcrma da lei 
etc. ' 

CAPIAO referent~ ao lote 
de terreno. corn frente par:. 
a Rua d a Aclimação no 230 
antiga Rua do Vai e Vem 
medindo 10m na Unha da· 
fren te e n os fundos. por 
30m de extensão e de am 
bos os lado1;, com à área de 
trezentos metro-. quadra.dos 
onde existia construido u~ 
peque-no e tosco barraco d 
cujo terreno desde o an~ d: 
1953. estão sendo nagos 

0 
lmoostos devidos à mun!c-l 
paJldade. cujo.., talões ve,Tl 
em nome de JOAO HJs,..." 

bllcado e afixado na for­
ma da lel, sob pena de reve 
lia Dado e passado nest, 
Cidade de Nova Iguaçu. Es­
tado do Rio de Janeiro. acs 
sete <7) dias do mês de agos 
to do ano de mil novP<'•n 
fios e setenta e cinC'o ,197..._,· 
Eu, ,a, ARMANDO D~ 'S\ 
BITTENCOURT Fs~rivão d ·i 
ttlografeI e subscrevo · 

FAZ SABER: a quanto.s o 
presente edital virem ou d.,. 
le conhectmc-nto tiverem 
que por este Jhzo r CartQ 
r io do 7q Of1c'o. NELSON 
MARCIANO DOS S ANTOS 
requereu uma a('ão d,- UAU 

E para que chegue ao conhL· 
cimento de todos ~ ntngul"m 
p O 8 ~ a alegar lctnorânf"h 
Prlnc1palmen tp JOAQ rm 
;JlIJ~ ou JON SZYS7 1<1" 
á O HlSCA. que <l""v" 

r contestar. que-rend" 
pres:Pntfo ~d1taJ qup, 'if'rà o,;' 

ANTONI O nos SANTOS 
PINflEIRO 

Juf:z de Direito 

- Ora. Rosa lf aria f atari Bapharl ''*" 
PSICOLOGA J HorA marcada pt>fO tet. ·~271 

l< IIA 1-'ROf' PARIS, 6~ ,\UI A J<,<'~il 



llldadt do .a.,, ,,. 
~ p!Dtando CIIUA. 
"OOW.11Jlldll 
aeaodllco,d!1a1o. 
leraidoG<otll,'11!, 
'D<dtda 1'!1!1'11 

COHREIO I>\ 1 ,,V0l1RA 

PESOUIS~ 

Luzes que se apagam a sorrir ... 

Quando falamos do cinema ma. 
ta.ndo o teatro, referimo.nos natu.ral. 
me-nte ao teatro taJ como era na epo_ 
ca em que o cinema nasceu· um tea. 
tl'o de bilhet-erla. salões de espera, 
ribalta. mudanças de cenário. inter. 
v&lM- musica. como :se o teatro fn 
st por definição. apenas isso e pou. 
ca coisa mais 

Para Peter Brook. cabem quatro 
wtt1 pretações para a palavra "tea­
tro". dhtmguindo quatro diferentes 
significados: um Teatro Morto, um 
Tf'atro Sagrado. um Teatro Rústico 
e l1D1 Teatro Imediato. Algumas ve. 
us os-quatro realmente existem. um 
eo lado do outro. AJgurnas vezes es. 
tão bastante ~eparados: O Sagrado 
cm Varsovia e o Popular em Praga 
Outras vezes são metafóricos; dois 
deles junto; num só espetã.cllJo. num 
mesmo ato ÀS vezes os quatros estão 
unk.15 num ~ó momento - o Sagra. 

,..:i. o Popular. o Imediato e o Morto. 
entrelarados. Vale res,altar aqui que 
Ft·ter Brook chamou de RUstico ao 
Te<1tro F'opular. por temer conotar a 
palana "popular·• com o~ vários i'-ien 
tidos que ela po::;sui. pr·ncipalmente 
r.om a ideia de teatTo burs,ué:; popula­
nza.do 

1 EDUC,.\ÇÃO 

-

O Teatro Morto pode ser reco 
~ecldo à primeira vista, po s stgnJ. 
fica mau teatro e é o que nos interes­
sa no presente estudo. É este tipo de 
teatro a que assistimos com mais 
frequência. e como está diretame-nt!> 
ligado ao tão desprezado e ata~ado 
teatro comercial. pode parecer perda 
de tempo crltlcáJo. Mas somente ac 
percebermos Que esta morte ê enga. 
nadora e que pode surgir em qual . 
quer lugar. ê que teremos consciênf'ia 
da dimensão do problema. 

A E.ituação do Teatro Morto é 
bastante ób,·ia No mundo inteiro n 
público de teatro está definhando 
Existem movimentos novos ocasio_ 
nais, bons escritores nov0:,:: e assim 
oor diante. entretanto como um todo, 
o teatro não só fracassa em elevar 
ou instruir mas raramente dlstra· O 
teatro tem sido chamado frequente. 
mente de prostituta. no sentido de 
que se trata de uma arte impura. 
I\ias hoje isso é verdade em outro 
entido: as prostitutas tomam o dl 

nheiro e depois dão pouco prazer 
O Teatro Morto pénetra na j:?ran_ 

de ôoera e na trag...,dta, nas peças de 
M<'llére e nas pecas de BreC"ht. E não 
existe melhor lugar para ele se ins­
talar com tanta facilidade. seguran. 

ça. conforto, do q_ue nas peças de Wll· 
11am Shake~peare .. Assistlmos a sua~ 
peças Interpretadas por bons atotts, 
na maneira que parece ser a ma :i 

correta - a peça parece viva, colorl. 
da, é musicada. e todos ostentam be 
los figurinos, exatamente como se 
Imagina que deve ser o melhor do~ 
teatros cláSS1cos. Mas, secretamente. 
achamos o espetáculo enfadonhe 
Extremamente enfadonho. Então, ou 
culpamos Shakespeare ou o teatrr 
clác-stco ou culoamos a nós mesmo,;;. 
Para piorar a situação, existe sen-u:,re 
um espectador morto. que por moti_ 
vos especiais gosta da ta\ta de lnten 
sldade e até da falta de dlvertimen. 
to. E assim um exemplo de ''conhe. 
cedor" que emerge de um e'-petáculr: 
rotlnelro dos clá~sicos com um lar"º 
sorriso. porque nada o impediu de 
confirmar suas teorias tolas em1uan. 
to recitava para .c:t próprio seus tre­
cho_,;; favoritos, No fundo, o que ele 
quer sinceramentp é um teatro que 
seja "mais nobre do que a vida", mas 
confunde uma espêcie de satlsfacão 
intelectual com a experiência verd1_ 
deira que realmente deseja. Infellz­
mente. usa o peso de o:ua autoridadP 
para prorrogar a exlstênc1a do ted1o 
"º Teatro Morto 

\ J.\RGARIDA O E CARVAl, HO BRAG.\ I 

NOS SOMOS TODOS DO 
JARDIM DA INFÂNCIA 

No inicio deste mês a Secretaria Municipal de 
F.ducação e Cultura, PrÓfa Teres!nha Saraiva. deter­
mmou fosse cumprido o decreto que exige dos pro!e>. 

1 &ores que lecionam da s.• a a.• séries do l." gau 18 ho­
ras semanais de trabalho. 

Em nota oficial. a secretária de Educação acen_ 
tuc,u que a medida tem como objetivo solucionar o 
Problema da má distribuição de profe3sores da rede 
f&Colar do 19 grau _ havia turmas sem regénc1a até 
lUlho deste ano. ~ 

A nota oflclal estipulava que a secretaria, e nao 
1 ~ais a Secretária, está atenta ao art. 39 da mesma 

ti, que fixa a remuneração maior para os protes~rp-. 
form.ados em curso:) superiores independentemente da 
Série_ em que Jeclonem. Tal medida pode rã ser toma ?in:;,º logo o Estado fixe a tabela salari.al do magH_ 

Como :-.e pode ver. a nota e de um rldiculo que não 
resu;te a uma anãllse mais .sérla. D. Teres nha. a uma 
~tura de~tas. necou por ignoránC1a. candidez oti mã 

11 
É lltlpos~ível oue se queira nivelar o t~balho rea 

lhzado pelo antigo professor de- _nível médio ao traba. 
0 realizado pela antiga, ma; amda reconhecida. p~o. 

~e&,ora nrlmà:1a Naturalmente aue eu não me reflro 
ii t-!~ tr.abalho em níveis qua.11tauvos, pois o trabalho 
de~ta. ult ma talvez ainda se.ta mais honesto do que O Pr1· 
rneJro. O ab u.do da noticia esta em que como.em tudo 
lrlais_ net-te País. o eixo Je nivelamento continua vindo 
de ~1ma Para baixo A solucão. D Tereslnha Saraiva. 

não é aumentar a carga horária do professor de 5.• a 
a_• séries. É muito mais simples: a solução é reduzir 
a carga horãria da professora de CA a 4.ª série, isso 
sim E isto, para que ela possa atual 2ar.se constan­
temente, ter tempo para refletir seu trabalho, avaliar 
a turma com mais justeza e se sentir humanamente 
lembrada ou então aumentar a sua pBlrca remunera­
ção, de forma a equipará.la ao chamado ·•profes'-Or de 
erutno médio". 

Quanto ao fato de haver turmas sem regência 
continua havendo, e haverá sempre enquanto as t;ecre­
tárlas rnun1ctpals de educação continuarem a tomar 
medidas como essa, que são paliativas, demagógicas e 
desprovidas de uma dose minJma de bom-senso 

Ao que tudo tndlca, a nossa ilustre Secretãria re 
solveu tomar-se simpática a essa massa de professo: 
ras que. em condições Jnumanas, desumanas, .sobre­
humo.nas. vão criando a sua pedagogia e recriando a 
sua d!dátlca no contato vivo com um Brasil de~calço 
P cada vez mats carente de amor, merenda e recreio 

A remuneração ma.lar para os pro!essore5 forma 
d~ em cursos superlore,, de que fala a nota oficial: 
também , outra balela. Se houvesse qualquer laivo 
de verdade ne.stas Unhas. e.s':ie argumento mesmo po. 
deria servir para resolver o Impasse de um nlvel:tmen 
to abrupto em termos salariais das duas categorias do 
professorado. Mas a própria Secretária não se deu 
conta disso e transferiu essa re 11ponsab11idade ao Es 
tado, oue .. se~ndo ela deve1·a fixar a tabela salnrlal 
do magistério 

Sàba.rto, 13 f' lcmlngo 14. IJ 1q;-

1 ROOOLPHO QUARESMA FILHO 
OLHOS Fl INDO DE PO('O-\ 

,\Jal poema numero urn l 

A1 ! morena, para que estu olhos tão fundos. 
profundos, 
é o fundo do poço 
e o .fundo do preto? 
Preto do poço. 
tundo preto da vida 
AH morena. f1m da vida. 
fundo do poc:o . 
no fundo do poço tem lama. 
a morena é só água fresca 
Ali morena. para que tanta coisa? 
não faz eu ficar preocupado. 
com tua beleza. leveza 
que não posso atingir, 
Já me preocupam as bombas atõm.JcO.!I. 
e não dão em minha carcaça, 
mal.! estes suspiros, resmungas 
Dei à criança o brinquedo. 
ao velho cobertor. 
à prostituta conselho 
Morena. recebe meu amor 

Al! morena de peltos pequenos. 
eu sou tão cr1ançal 
At ! morena de mãos frescas 
eu sou tão quente! 
Ai! mc:,:ena de pernas tão longas. 
eu sou tão lento 
Ai! morena, para que estes olh~ tão fundos? 
para que esta dtstâncla tão funda? 

Al ! morena.. não demore 
que morro a cada resplro. 
E, morto. meu fantasma vigiará sua cama 
sem descanso, 
meu P teu. morena de olhos tão fundos. 

Mecânica - Lanls::rnagem -

Piotura 
\'0LK8WAGEN 

ROBELIYA MECÂNICA ILIDA. 
\ ,_ aguardamos sua visita -

Roa 13~tAo 1 de Tillguâ 518 - Centro 
N:_- .:-,~aaçu - Estado Jo Rto de J aneiro 

CASA DE M.\T. 
DE CON~'f. IGUAÇU LTDA. 

Especializada etn pisos, ceramicas. a2uJejos e tacos 
Aparelhos sanitários - me.t~rtals eletrlcos e 

hldraúl!cos etc, etc. 

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Sauda o p0vo brasiJeir o, por ocasião ,ta~ comemo. 
rações de sua Independência 

A• Marechal Floriano Peixoto. n• 1 612 N Iguaçu RJ 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olhos 

Oeper1e11Jefl10I de Gleucoma - E.treblemo CEX1trcldo• 1 
- N .. uro•ofialmolóal• -

Preacrfclo de ôeulo• 

DIÃ.BIAIUNTE A TARDE 

< .. sellllrl•: ••• ou,10 Tarq1110, 74 •. Ap1. to1 .. 2• ead. 
EDIFICIO IIBRCANBANK Te l. ~m 

Ire~• Jtu• P'rutu"° R&apt,.. -~-; - ·Nbv• l l'*fu-
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quina formda com a Estra. 
da de BeJford Roxo; Lotes 
de terreno numero l , um) 
n 6 , seis• - da quadra "F"'; 1 
1um1 a 24 1vlnte e quatrol 
da quadra "E": 1 , um I a 25 
1 vinte e cinco 1, da quadrn 
·a··: 1 rumi a 11 ronze\, e 
13 , treze j a 23 1 vlnte P 

trési, da quadra "H". repre­
sentando uma áre~ me,dlndo 
a partir do lado esquerdo. 
de um marco dt.· pedra era. 
Yado a dez metros da esqui. 
na da Rua Bela Vista. du 
zentos metros pela Estrada 
Automóvel Clube, até alcan. 
car outro marco de pedra 
na divisa do NUcleo Colonial 
São Bento: deste marco. to_ 
mando a ~squerda. morro 
acima, trezentos e trinta t' 
nove metros. confrontando 
com terra.o:; do i-eferido ~ú 
cleo Colonial São Bento. até 
alcançar o marco de neor~. 

_____________ s_,_º_'_"_' __ 1J __ c ~1~80 1
~ 
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HERMES GOMES DA 
CUNHA. Oficial do Registro 
de Imóveis da 2.ª Clrcuns 
rrJção da Comarca de Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de 
Janeiro no forma da Lf"I fite 

FAZ SABER Que ALBER. 
TO LEVENT HAL. brasllelro. 
m.aior, solteiro. propr~etário. 
portador do CIC no . . . 
010825687; e J OSJ;; LEVEN 
T HAL. advogado, e sua mu_ 
lher D r NA MOSCOVICI 
DE LEVENTHAL, doméstica 
brasUeiros. ele portador do 
crc ni 005865607. residentes 
e domiciliado:; na Cidade do 
Rio de J aneiro. Capital 
d e s te Estado. respectiva 
mente. na Rua Ministro Vi_ 
veJros de Castro. n.0 50. 
aparto 20 1 e na Rua Pais 
~andu. n." 31. aparto 701 . de. 
positaram em seu Cartório. 
à Rua Getú lio Vargas, n• 90. 
nesta Cidade, no, termos do 
Decreto.Lei n.• 58. de 10 de 
d ezembro de 1937 e :seu re. 
gulamento, memor ial. Dlanf, 
e documentos referentes ao 
Joteamento de uma á rea de 
terreno situada na zona su­
burbana industrial. n a "Fa. 
zenda da Concelção". no 
quarto d istrito dest e Muni. 
eípio. Belford Roxo, objeto 
das t ranscrições feitas em 
seu Cartório. sob n.0 de or. 
dem 55 724 no L• 3-CH; sob 
ns, de ordem 38. 597 e 38,598. 
no L ~ 3-BH; e sob n .0 de 
ordem 39 401 , no L.• 3- BJ, 
constituída de lot,, de i..rre. 
no número 1 <um l , da qua. 
dra "E". com dezessete mtl 
quinhentos e oitenta metros 
quadrados /17.580.00 m?. 1. 
tnais ou menos, medindo 
cinquenta metros na trent.e, 
para a Estrada Automóvel 
Clube. trinta e cinco raetros 
noo fundos. controntando 
- o lote oito e parte do 
lote sete, da quadra '"F": 
quatrocentos e ffssenta e 
~ metros e novcta een 

eâotr~J:~º c~
0 i:~;:~~,i 

na divl~a da "Fazenda d~ 
ConceJc;-âo", onde, tomando 
à esquerda. mede duzentos e 
trinta e quatro metros e 
noventa centimetros. con. 
frontando com a citada ''Fn 
zen da da Conceição" até 
atingir o marco de pedra na 
divisa d o Jote sete. da qua_ 
d r a '"G". de JêrsThv Pa !oca, 
onde toma ndo o rumo à es. 
ou"rda ,-n, dirflcão à Rua 
Bela '\lista. mede trinb. c­
trê~ metros _ confrontan do 
com o lote sete, da qua dra 
''G" e fazendo frente para 

PR;:FEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

'----------------------
,\li>n ,a~(' Jl1 11 . :mns 

Ao Excelentjsslmo Senhor Ve1 eador 
ADJOVALDO ED!VAL, PINTO DA SILVEIRA 
1\ID Pre'ldente da Câmara Munlc pal d

9 
Nova !gUacu 

Senhor Presidente, 

Em cumprimento a disposlçõe-, Constituicona1s. tenho 
a honra de submeter à esclarecida apreciação dos ilustre-s 
Senhores Vf)readores. pelo alto Intermédio de Vossa Exce­
lência. a anexa proposta Orc;amentârJa para o exPi cicio ti_ nanceiro de 1976 

2 O orçamento é :sern dúvida o Plano de Ação do Gover 
no Municipal expresso etn termos financeiros. o que o tran -
porta a uma etapa de planejamento A Proposta Orçamen. 
tária para o exercício de 1976. que ora tenho a honra de 
encaminhar à Câmara Municipal. constitui um conjunto d--. 
decisões sobre os propó5ltos e os me;os de atingi los, :::em 
desprezar o.s atinente aos recursos humanos e materiais, à, 
formas de organização. aos métOdos de trabalho P is me­
didas de tempo. quahdide e quantidade 

A EVOl, UÇAO E ,\ ANALISE DA RECEJ;T.\ 

3 - O cstabeiecimento da previsão das RecP.itas do Í\Iuni_ 
c1pio r:ara o exercício financeiro de 1976 atpndeu. como 
quan to ao deste exercício, ao exame e estudo. or incloal 
mente. dos segui ntes elementos: 

a t as arrecadações previstas e realizadas no~ ex(1ccfoics de 1972 a 1974: 
b, as Receitas Tributárias; 
c 

I 

as nrrecadacões do prtm,,.~ro semestre do exerc1cio 
de 1975. e o a iu~tamento d a reação do fluxo de arrecadação 
para o segundo semestre; 

d1 a evolução da ReceJta, em valores corresponden tes r ein valores constantes ; 
e 1 o aumento cret-cent,e da airtecadação cfn Dívida Ati. 

va. em todos os ú}tJmos exe1 ckio.s. sempre em n úmeros su_ 
periores aos previstos; 

f J o ind;ce innactonário fornecido pelo Banco Central 
do Brasu <índice de preços): 

g ) o índice Inflacionário fornecido oe 'o Minis tério d.1 
Pazenda 1cr m ba•e- no custo de v'da 1: e 

hi estitn"ltfva cto Pro1uto Interno Bruto éda dos tor 
necido'l J>ela Fundação GetúUo Vargas ) 
• - A1·,n d1.!Sff. le\rou-se en1 Cô.'1ta, também. n 1 n·~vi"ã"" 
da R.Ptelta 9.-! prov1dênctas que contfrH.1::1.:n ~endo ,-..,mfl.rta 
pelo Departa mento de FaZ'enda relat'vamente ~os cadastro, 
imob!liárlos, para arrecadação dos imPostoo predial e ter. 
~itorlal u~bàno . Pero, cálcol<>s lnai$ pessimistas, estfma. 

13 Sallde e San~amen. 
to e~ 
A~sl!>ténria e Prevl_ 

dTérna:..i! ... ort:. g~~ _2 ~-42 oc-,0,1 2 ~ 
• , , 14 825 000 00 11 Íij. 

TOTAL, GELAR C1S 137 0OQ 000:00 il)Jo_ 

DF.Sl' •. S.\ ~ l'OR t -:,;JO.\DES ORÇ.UIE"l'.\ltf\; 

14 

16 

B 

9 96., oco f)') 1-llJ 

Ol Câmara Munlc oa l. Crs 
4 948 OOo.0fi ~2 G~b!n"+e e·,, Prefel 

to c,s 4 932 OOOo,, ll:'l _ p1 orun1ntia .. Cr~ 1 030 00oOI) 04 E crltório de Plane. 
ji'.lmPnto CrS 11 025 00o.oo ns c~pa-tJmcnto de 
Administração. CrS 12 337 00000 OG Departamento de 
Fazenda e~.-; 2n 900 or,0.(1(, 07 Deoartamento de 
Educaeão ,. Cultura CrS 39 593 OIJO!l\, 08 Dera~tamento de 
Saúde crs 3 74! OOOn 09 Departamento dFL 
S<1:viços Públicos CrS 12 508 000.00 10 Departamento de 
Recreac,:ão. Certa-
me:,; e Desportos c,s 915 000 •)O 11 - Depactamento de-
Transportes e Ser. 
VlÇOi Industriais CrS 11 142 000.00 12 ~ Serviço M\micipal 
de Trânsito crs 1 175 0001)1) 13 - Coordenação Geral 
das Administrações 
Regionais CrS 6 . 524. 000.00 14 - Guarda Municipal c rs 230. 00-0.oo ---TOTAL DA DESPE 
S A PREVISTA Crs 137 000.000,00 

C DESPESA POR PROGRAJIIAS 

o 1 - Processo Legisla 11-
vo . . . .. ... Crs 

04 - Processo Judictãrto crs 
07 - Administração Crs 
08 - Administra ção Fi-

nanceira. crs 
30 - Seguran ça Pública Crs 
42 - Ensino de 1 • Grau CrS 
43 - Ensino de 2• Grau crs 
45 - En >i no Supletivo Cr$ 
~6 - Educação Física e 

Desporto . . Cr$ 
47 - Assistência a Edu-

candos 
48 - CUJtura 
,a - Urbanismo 
60 - Serv4,os de Uti!Jda. 

Cr$ 
Cl1 

.. CrS 

4 800 000,00 
1.030 000.00 

20 . 545 000.00 

1 478 000,00 
170 000.00 

27. 323. 000.00 
2 693 000.00 
1129000.0I 

931 00000 

3 718 000.00 
943.000.00 

15 .075.0000 
da Cnn, · das Alm.as e com 
parte d!> lote oito, da qua_ 
dra "F'': guakocen\os e 
q~arenta metros pelo lado 

:-ro~n1~~1~.on~~:'a~d~esC:: 
lo; Lote de terreno número 
2 idots1, da quadra "E", 
com mais ou menos dezes 
ael1 mn trezentos e Quaren · 

a Rua Bela Vista. med0 

cento e dezesseis metros e 
virando à esquerda. medP 
dez metros nos fundos rto 
lote vinte e quatro. • dai 
virando à direita . medt' çem 
metros. confrontando com Oli 
lotes vinte e ouatro e dou. 
da quadra uH", adiante des. 
crltos. onde alcanca o mar_ 
co primitivo. na Estrada Au. 
tomóvel Clube. a dez metros 
ela Rua Bela Vista. r:om ãrea 
de sessenta ~U e novecentoi:: 
metros qudrados /60.900.0Q 
m,); Lotes dt- terrenn nú_ 
meros n r doze l ,:o 24 tvfnt.e 
" ouatrol. da quadra " H". da 
Estrada Automóvel Clube. 
rnedJndo reunidos. dP7. me_ 
tros na frente. p no~ rundo~ 
r cem metros de ambo, oc; 
lados. com a área rfp m.lJ 
metroc; ouadrados 11.ono no 
m2. confrontando p• lo l•~o 
direito com a R,n~ Bela Vis. 
ta, com a. quaJ fnz esoulnA: 

!~ qf9e7te!
35
att~~!:;;!ntr~~t ~~~~~~~- r~~J~a~~ 

vista as i,r0V11!ê11c111s em eur,,o 

5 - Acresce. alhd:t. o estor~o desenvolJ\lido Para melhorar 
a esUruturac;ão dá Divisão de Itn11os\oà Sobre Servl,ços. • 
da Oivf, ão di, DivlMa Ativá 
6 - A previsão da · Receita PO<le $er assim resumida · 

da Pública . . CI'$ 
75 - Saúde cri 
76- Saneamento . cri 
81 - Assistência Cr$ 
82 - Previdência . . . ors 

8. 533. 000.00 
3 041.00000 
6.924.000,00 

700 000,00 
2 2-12 000.00 

ta metros quadrados . . . 
í!6 340,00 m21, medindo cin 
quenta metros na frente 
pela Avenida Automóvel CJu. 
be. trinta e três metros í! 
quarenta centímetros nos 
fundos. confrontando com o 
lote sete, da quadra ''E"· 
Quatrocentos e quarenta me_ 
tros pelo lado d ireito. con. 
trontando com o Jote um 
descrtto; e qua trocentos e 
vinte metros pelo lado e~ 
querdo. confrontando com o 
lote t rês. adiante descrJto · 
Lote de terreno número 3 
ctrés,. da quadra ''E'', com 
rnat.s ou menos, vinte mil 
du.zentos e vint.e metros qua 
dra.ctos , 20. 220.00 m2,. me· 
dindo cinquenta met ros na 
frente, pela Avenida Aut-0 
móvel Clube. cinquenta e no: 
ve metros e sessenta centi 
metros no.<1 fundos contron · 
tando com o lote' st>ls, dã 
Quadra ''E··: quatrocentos ,. 
vtnU! met ros pelo lado dlrf' 
to. confrontando com o lotP 
d o.la, descrito. e quatrocen 
tos metros pelo lado esquer · 
do, confrontando com Ô 
lote Qua tro. adiante descrJ 
to; Lote de terreno número 
4 <quatro,, · da quadra "E" 
com rna1s ou menos quaren 
ta e oito mU cento e v1n~ 
metros quadrados e 48 l ?O.oo 
mz>. medindo cento e vinte 
met ros de frente pela Ave 
nlda Automóvel Clube: cen· 
to e Vinte e dois mt"tros t• 
dez centimetros de largura 
na Unha dos fundos con 
frontando corn os lotei qua: 
tro e cinco, da quadra "E"~ 
e Quat rocentos metros pelo 
la.e.to dJreJto, confrontando 
llan'I. o lote, tres, de"'crtto· e 
t re-zentoi e noventn "' dois 
metros Pf!lo lado eli,QUerdo 
confrontando com o lote 
clnco. distante o Jote quatro 
Bekcent.o.s e vinte e 1el1 me' 
tros, m.al& ou menos. da es. 

J - RECEITAS CORRENTE~ 
88 - Transporte ROdovlã 

rio . . ..... . .. , . . CrS 
91 - Transporte Urbano Crs 

9.555 00000 
5 270 00000 

Pelo lado eSQuer 1'> cnt,, o, 
l()tes onze e Vinte e três: " 
nos fundos com Avarfsto da 
Silva Novaes, ou ~ucessor ""s: 
be11teltorlas const.,intes •· 
casa de resldêncfa e de riuas 
casas de emorel?ados: º lotP 

1 . 1 Receita Tributária . 
1. 2, ReeeJta Pa trimonla1 crs 57 120.000,00 

Cr$ 80. 000,00 
TOTAL DA DESPESA--

de terreno nú mer-n , rcin. 
col. da ouadra "'E" da AvP_ 
nida Automóvel Clube_ mt-. 
dJndo t rinta metro.e;; na fren. 
t e. trinta e sets metroc::: 
vi nte cenfimetro, na ltnha 
d os fun dos. trezentos P no. 
venta e dois met ros df'> PX. 
tertS"§o da frente :1.0s fundos 
oe1o lado direito e trezentos 
e c:::etenta ,. quatro metrn.. de 
extensão d:1 frentP aoc;; tun_ 
dos. elo lado ec:querdo c,om 
a área de onze m.U ouatro. 
centoc::: e sPssent~ tnf"trn') 

ouadracJos lll 4RO.On m21 
rnats ou tnPnos confrontan. 
do pelo lado rltrPlto com " 
lote quatro descrtto. neln 
lado esauerdo r:om ,., JotP 

1 4 Trans ferêncJas Corren te._ 
l . 5 Receitas Diversas 

TOTAL 
Crs •2. 110. ono.oo 
CrS 30 . 620. 000.00 
Cr$ 130 530. 000.00 

PREVISTA CrS 137 000 000.00 

9 - Como se vé do úl timo desen volvimento. do desdotirsmt!l 
to da Despesa po,r Programas. por UnJdades OrçamentanJ.1 
e por F unções, a var iação de 1975 pa ra 1976 atinge a lm~­
tância de Crs 21 965. 000.00. o Que, em termos percentua.:' equivale a 19.10~ 

-----
RECEITAS DE CAPITAL 

2 J A,Iienação de bens mõ,·cis e 
imóveis . . . . . . . CrS 

2 . 5 Transf~rência de Capital CrS 
TOTAL ors 

RECEITAS DOS ÓRGAOS D'\ 
ADMINISTRAÇAO INDIRETA 

rnxceto transferencta do Poder 
Executl vo J Cr$ 

500. 000.00 
5 970.000.00 
6 470 000.00 

3 ººº ººº·ºº 
TOTAL GERA[, DA RECEI TA Crs 140 ººº ooo.õ1 

A EVOLl!ÇAO E A ANALISE OA DESPESA 

7 - Tanto quanto a i::.:evltão da Rece;ta. a fixação da Dt-_.;; 
pesa obedeceu a critérios técnicos que tendem a anroxima~ 
a'i necess!dades da administração ao ritmo <le desenvolvi 
mente do Mun'clplo. sem, contudo, afastar as reai-; pos.sl 
blJJdades do erarlo. Nestas condições toram ronstderados 
bao;lcamente, os seguintes elementos· 

a I os Programas e os ôrgão.s; 
b1 a evolução da Despe. a no periOdo de 1972 a 1974, 

além do 1~ !-iE'mE>stre de 1975 1.valore., concorrentes e valores constantes 1 

c1 a evolução de "'Re:stos a Pagar". no Per1odo de- 1972 
"' 1974; 

d1 a evolução da Despesa peJa. ord~m de funçõe.:-: 

CONCL l! S AO 

10 - Do exame do.:s inclusos anexos que instruem a pmt~ 
te Proposta Orçamentâria e.:sta se divJde em tre- 131 pll' PJ 
denominadas Anexos. que sucedem ao ProJetv de Lt'J t;.J 

Anexo I consta a Receita com os quadros res-pectJvv~; un~ 
Anexo U os quadros QUe retrat1M. sepafadamente, ªa.i $U 

dndes orçamentárias, todas as unidade-s ndml!11strath ~ 
bordlnada~. suas dotações f- a dotação ,;;oba! z:1da _d~ SJ 
Departameuto ou Asses.."oria; P no AnPxo III : D~-~ 

11 
f! 

cUj~s quadros !elatJvos aos diversos seto_res. ~_,n 
0

...3 l):'1,S:13 
xaçao dos dtspendios por projetos e athndad~· ~ · e JJ 
mas. a despesa segundo as categorias ~Mriomi:~-tas pe­
demats quadros anaJitfcos segundo as normas prese 
la Lei número 4 320. de 17 de março de 1964 

3
,,
0 

411t 
11 - ~o.s termos do art. 107 da referld:1_ Lei nº ! ia~rac-J 
estatu1 norma~ gerais de diretto fin:rnre ro ~ra 

5 
rstadOC­

e controle do-; orçamentos e balanços da Unlao. de da surt 
dos Munfciptos e do Di.strtto Federnr. o or('Ml~/º.ser.:. ,prO 
rlntendêncta de Obr:ls de Novn. Iguaçu - SUPO 'unt;Hl'JtJ1! 
vado, PO:iteriormente. Por Derreto t" publlcado Jdo dutJ~ 1 
com o da admJnJistração centralJ2:ad3. Já constan 
~u!Jciente pa.ra tanto . senti · 

Na. oportunidade. manffe-~to a vo,s1 excele_!1c1:· llPr«­
f'resldente, e ao.-; pares. prote."ito~ de con.-.1der:\çà0 

J OAQl'IAJ OE FREIT,\ S 
IPRF.FEI'TOI ------· 

seis e nos fundo , rnm "s 
lote.~ três .,, quatrn. estes da 
quadrn "F'' e rfp Art.hur 
Chrlstlano Leopoldo Muller " 
sua mulher ou suces'iore~ 
rtl!itantP selc:::cPntoo;: e 011'!!irpn 
ta ,. sets metros P oltPnta 
centímetros cl:t P~nulnA for. 
madn com ~ F.strad-:1 BPlfrord 
Roxo. nelo lad" e ...... 11.,.rrlri 
área Psttt que foi dlvldtdn. 
em lotes a.lZ"ruoados tm 
Quadras. !IÇ;ervldo(! nor dlvPr. 
,·os logradouros. t•nrln rPc". 
bido o JoteamPnt" ,,, tfPnnn,l 
nacão de "JARDTM IDEAL'', 
tudo dP airordo ron, A. nlan 
ta aprovAda Pm 3() dP li::t nPI 
ro dP 1969. atr:tvés o nrocP~_ 
sono 23.A38'RB f)l),h PrefPt. 
tura de.st,- 'Mun,rinlo Ao;: 
hnpuenacõ'"'• tios. Que ~ f11l 
Rªrem nrPfudlcado• devera" 
ser aoreaentada• t-rn Cartó 
rio. no pra:z:o ri• trtl"lta dlat. 
a coq.tar da 1 • P últlmn ou. 
bllcação deste Nova. Iuuaeu 
18 de aao.sto d(' U75 o 0ft. 
eJaJ · ~MES 00~,i DA 
CUNHA 

f1 a relação das cJespe~as pagas com o Pessoal do Ex'? 
cutivo e do Leglslattvo, em preços correnteól e em n .. -rço:-. 
constante::.. bem como a reJação dos pagamento~ d(' Jnat1vos 
t• pen,;Jonista:. a pn~os correntes e o. PTE'ç0<. constantes. 
8 _ O de dobramento. da Despesa por F\mções. Programa'! 
" Unldadrs Orçamentarias, é o segulntP lldminlstracão, Compra e Venda 

de laulwels A DESPE~·'" ()'t FUNC<>ES 
01 - Legl!tlativa crs 
02 - Judtclàrta C\;S 
03 A d mi nJ ~tracão e 

PJaneJtunentQ era 
06 Dete,s.a NacJonaJ 

3 3 

segurança Publica cri 
08 - Educação ~ Cultura CrS 
10 Habitação~ Utba 

n1,mo CrS 

4 800 000.00 
l 030 00000 

39 082 000,00 

360 ººº 00 
4-0 388 000 ºº 

23 608 000.,0 

350 , 
O 75 , 

2~50· 

n2~r 
29 60'" 

l,."2:)' 

PAULO SÉRGIO DE 
REZENDE 

ADVOGADO 
E'~l'it 3 (.i r :!fJ ftf 
?51.f ,; :Õso GovGa1: ~ .!o '7J:: ':;r,o' Nora r,ua u 

Estado d o Rio 
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'(ll t C.1O LFOPO LDO 

"f'('iffi'- oit avo a n l_n·rs~ 
O O faJt>cimt·nto do si.urdo. 
,· dr tor-fundador d o CL 

jJrt emorado com preit'.l 
tr ro~lifão .,, .saud ,1de, saJI 
' tra d iretoria a r v:u rn. 

~;.ntand~:iuadn e gigante do 
i1'1P1~ do &n:-:ino Sec:un 
p10:1rlf~ Baixada_ Flumlnen 
:1,rio 'h uJtjmo llno d e L ~o 

Jt ~ Mnchado, .. caxt~.s um ~t~ente Iguac;uano _. f~I 
f!ll .:l das comem.oraçoes ,1 rsi~: n~ ma do Soldado. 
e,:1. C'tvlcas com que os 
f.~~Jns..~ puderam avaliar n 
a.llUlCI~ ~ p:i.trlotJ~ino de Leu 
~; ~tachado Barbosa. + ~ 
~ d ndênda do BrasU foi 
i\:mente comemorada no 
· • io como todos os anos 

C·' ·~rograma comemorat!\'0 
0 ÜS anos da Independen 
;: lnidou_~; a 31 de agosto P 

nrolongou ate 9 do corren­
:, ('(Iro m~r~b, debates. 
!:'itlratonas cn·1cas e ªº'"t> 
..-ntacões do coral. + A sole_ 
tú(UM inaior reaJizou-se a 5 

,etrmbro Depois do estu 
d! sobre O BrasiJ de onten1 
t O ,'ie hoje pelo Pro!_ Wal. 
c!!cl: pereJra. a diret ora. 
,,r.nica Profa Le Ia .Maria 
Gcit~ nror:unci_ou. belr·sim~ 
-acdacão 2- ?atria _ Segui 

ram se 3,; eJeicóec: para a Ps 
rol~ do.e: dirlgentrs dri 
rtntro C1vlrn oara 1976 A 
tfirttilr l11 notou. com muita 
,~t:~façâo. n,uftfil v 1'"'racáo 
l'Jrica OS alunos da Caca de 
t,opoldo Machado compar,> 
atm em mas~a oara as elei 
cõtt: Olncorreram as cha_ 
,,.. 1'IIANSE <Tunna Rl>s 
UJ.o.savel e Amiga na sua 
Eio>lal e VOA /Vimo<. Ou. 
.-i.mm e Agimos ) que desper_ 
latam a vibracã.o d olii eJei 

H.ojE]'- a equipe de futebol 
Jt' _.~aJao do YátJgi e.staia ,,m 
açao as l Sh contra oIBC. nn 
Quadra _deste. Crt~tovam rea 
pa recera na equipe ao lado 
de Joige 6, deoob de longa 
m ativldade devJdo a comt,ro 
rn~,<;~os particular('s • Con· 
re ('a o Slmõe:-, atleta do Co 
Jcg Jo Leopoldo e da SeleçãÔ 
r~1 açua na dp Voleibol. oos 
s1,·elmcn te serã :l tretnâdo~ 
ra_ d a equjoe feminina <1o 
YaztgJ A Profa Luzinett­
Soa_res. diretora do Yâzigi 
esta da ndo total apofo 

3
,; 

d~pa rtamento de esoor te3 e 
a mda este ano o Instit uto 
~ode ra_ ser o orhnetro cur"o 
h,·re d.--. id iomas. oo.•suidor 
de _quadra de esportes e dJ. 
,·Fr ª~ mOdalidades outra<, 
• O bolsão de francês esta 
. a aber to ate o dia 30 d,; 
cei rente 

GIN.\ SIO BEU 'ORO ROXO 

n·~ 9 f llhHu, f'·"'"'tando &gora o 
arabamento th,al ctn Quadra 
' 'e <'"-porte~ 

C'F' TRO T t;(.'NJCO 
\'O( 1cm, IL <'ASTELO 
Bt<Avc o 

Oi~ 28 de :wtemb1·0 .:;era 
realizado o baile do. orim:-i 
"'C'H\. organizado pela <UreçãÔ 
i;ara comemorar també-m ou 
tras data~_que não c1vicai,;,, 
do 2.0 ~eme.strP • Sexta 
felra lll tlma. os alunos ore.:._ 
ta, am suas homenage-ns Ao 
Dia d,n Patria Ho11ve hnst~3 
mento da Bandeira e foi en 
toado o Hino da IndPnon 
déncia. • A Rád'o GlobÔ 
v1~1tnrá o Centro ainda e t" 
mes nara uma :s rie de Pn 
trevista._ com alunos e pro. 
fessores 

1 'IIST11'UTO BRASIi, 

A Ban da MarcHll e Mu.sL 
cal do IB ""stlver~m em 
ação no de~me em h om en a 
gem a Independenc a José 
C;:trfo..s. a rnals rer erle con 
t-1 ataçã o do Instituto supriu 
a falta tn exolicável do maes_ 
t ro Sandoval, sendo narab0 

nizado por todos os .:;eu~ ami 
gos logo após o desfile • As 
bandas do 1B foram convida 
das pará diversa<, comemora· 
ções cívicas em Cabucu 
e BeJford Roxo. compro 
vando assim ti ~t>• ie_ 
d. a d e do trabalho que 
vem sendo desenvolvido nela 
direção quanto à atfvjdad e 
extra-escolar • Aoc;: ..-:;it-a('ln 
contirluam Pm atividade a~ 
equipes de futebol de !)aJã-, 
d o m em animado torneio 
not urno • Está orevista 
para ft-Ste 2.0 semestre uma 
excur~ão cultural a vá r1os 
oontos turísticos do Rto de 
Janeiro Nesta excursão 9iS 
alunos serã o di vididos em 
equipes OUP h-ão totoct"rafa.,. 
gravar e descrever fatos his­
tóricos. econõmic0-s e nath 
r als 

INSTITUTO IGUACUANO 
DE ENSINO 

' 

estuJam no educand"rlo 
Ht)mem s mnlet n.ra.vct. ~ou_ 
bP conquistar a slmoat a de 
alunos. prores~o11"i. e runcto 
nártos, por torça do seu tem_ 
'"'C'ranH:"nt.--. comnr.-.f'nsivo P 

do H"rledaie e firmeza que 
rar,., .. t,,i-17:o•, ri li!\ altrnf'âo 
no trato c1o.s problema.,; QU(" 

.,;urg('m no âmbito de ~ua.i. 
inUme-ras atividade!,\ dentro 
do coléw:lo Em n,f'io W' rE> 
eo1.ito do natalir·o. ~PrJ. lt"­
"~dn ~ nla bati mnl a :-;ua 
flfha Fftbncia trnd'' como 
,,,ctrlnhos o Dr Luiz Carlos 
"Jvp,. ,.. PSnos1. Profa Ellz.e_ 
te da Silva df' Almeida Al 
vP,<;, na Ba.'-11 ra r'p Nc,~,;a ~<·· 
nh,,•;... Cn Ano:·rclda_ plll S::J.o 
Paulo • Pro . .: t>gUC'm ns 
cnr. 1 r. 1 ,.,_~ rlt11 rio:- '.i:, dtrPrâ·1 
com O.s aluno~ que anrc:sel' 
tem problemas referentes à 
:1.nrend lza-r:em O ""Xoedientt' 
tem 11rnd11z'clo rp<,ult.artos 
satl fatório~ corn a recupe 
1 acão dc.ssel) a luno em indl­
ce percentual dignÕ de nota 
• J á é do conhecimr-nt , de 
:lhi.rirs e .,r, .f f'~c,...,," ,, h C"'"ll 
1 fn r>lahoractn n~...... ,. veri fl 
c"ção da anrendli,a.g"'m r e 
ferf'nt - a o bimestre agosto 
rtembro + Par a re:oresen. 

tar a turma da- concluint{'<;. 
cio curso normal n% soleni 
dades de formatura dest.{' 
ano. fof esf'olhid~ a ""Tofe5c;;o 
randa CJáud·a Ros-i TavarP 
que se destacou nos teste., 
romo a melhor oradora 

l'ISTITUTO DE 
EDUCAÇAO SANTO 
ANTONIO 

·-

O <?-rupo Teatro Expressã-, 
estara comoletando. no pró 
x:mo dia 21. 15 anos de atl·a 
çoes. de mensagens P d~ 
cultura A comemoracão ·e 
rá feita no G inásio Belto:-ci 
Roxo. celeiro de atores para 
o O r upa: no dia 2 1. às 19 ho 
ra<:. ~er á Pncenacta ::i: "'º 
l a g· e tn. de seus melho. 
'~s textos já apresentados 
.1ulio Oeza r. PX-alunn dn 
OBR. estar á oartlCiPando. • 
O roorcfenR.do" d 0 a t tvidadP~ 
culturais, Prof. Javme. '"erâ 
o resoonsá vel neJa n ro1?rama 
cão teatral . • O conselh,; 
de classe está orevlsto Dara 
r,- oróxtmo dis:t 23 _ • o~ •·P~ 
tiár 1

0::: m ~cullno e fe minino 
P a sala de edncacão fi~tM 
toram In a uguradas na ú lU 

U PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registra\'a em suas colunas o CL : 

Reg'lstramos. p r a zero a a . 
mente. o aniv~r1,árto natftlf. 
cio do Prof. Edílton d, Sll 
va Alm eida, que · transcorre 
amanhã. Int.,..rante do wr, 
po diretor do Iguaçuano. o 
anJversartantP POZ::t ....,,,i~ .... 
me recfdam-ente. da estima de 
todo.:; os que t rabalham e 

O IESA es tâ se pn~par,an . 
do pa ra os J ogos da P rim a 
,era. Ext<:te o maior entu. 
siasrn" por n:l rte dos alunos 
e u,m trabalho. dJ, grande-de. 
rlfc;, cão por oarte de seus 
professores de educação fisi 
C"a . ·• No pr6ximo d1a 14 
será comemorado o D ia d0 
Ex-Aluno do IESA P a par 
com este grande aconteci_ 
ntento têrem~ as r omemo 
,:,i~, -do 01,.- do Folclore 
<""m da~as tiplcas, expoSi­
<"ãO de arte e ta,mbê'm cantos 
tí,,Jcos . • A eaulo,, de En­
~no Rel4srio.'-n ,to JF'.S.\ "SU 
preoarandó ó Concurso Riblt. 
co. como. tnceptivo à dtfu.~o 
tta Ríblla n,~· ,.,..memoracõ.,.c:: 
d? C:::P~°"" q\hl'"''l n1u > est}\ 
próxima. OS v1torloso-:. se 
rão Premiados. 

Na residência da sua tia. Sra Luiza Blanc de 
F'ttltas. falece Edua rdo Cruz, f lho do S r Antõm•J 
Cruz 

FaJeee tambem a Sra . Maria Flores F erre.ra, es. 
pma do Sr . José F'erreira e fJlha do construtor João 
Roongues Flores 

O colaborador K Britto publica em sua co .. una. l 
ltgulnte quadra 

Toda menina bonita 
Sabe pegar na tesoura. 
A5 más leituras evtta 
Lé CORREIO DA LAVOURA 

r~-O Setretàrio do Interior e Ju >tiça. Dr Arna ldo 
.• ::'ll,.re.s. vem a Nova Iguaçu acompanhado do d ire 
0. de In~t_rução Pública. Dr ~orácio Ca rr.oos. C' do 
. · \faunc10 Cunha . São receb dos cs distin to· visi 
:ntt.s J>elo Prefeito _da cidade. vereadores e outras 
utonJades municipais . o Dr Arnaldo Tavares vem ~ 

r~her o predlo em que deverá ser in sta lado o no 
J:,, ,rupo Escolar, criado pela últ'ma reforma do en. 0 E aprow·itando a ocasião s Exa _ percor re a 

dt ade de autornovel. vt~itando o Paço Munic ipal. on ttiU: rec.-eJ?clonado. o Forum. a Cade'a Púbhca. e ""s 
Pllbhca Inclusive de Morro ARudo e N1Jopolb ---
-- -----------------, 

k. 00 JARofM DE INFÂNClA Ã FACULDADE 

,Uf, BOM SENSo NA ESCOLHA 
IOSTITUTO BRASIL 
" ' ~ ~ F!i!ERA 61 IOIA 

ftEtl!TRO Of 11nfl8S f DOCUIIHTOS 
~RTO~l" ROl'OI.PRO QU A kl:.~MA - ~· OFICIO 

.,,u,-... ,., .. ,. ~,,. _ !eoruuraa - Contrato, -

j 
.,.roeun ck• - Plrm&t eto. 

~ , .,,, ' ,-,, ,90,, u - '°""' 1!11!8 - """° }fl'UlÇ>, 

COLUNA DO ESTUDANTE 

O SBTE.'vL-\ BRA[LLE 

Faz tempo em que os lndlvíduos cegos de n ascen_ 
ca ou que adquiriram essa enfermidade posteriormente, 
ficavam pratkamente marglnallzados socialmente . 

Os cegos não podtam estuàar, pois estavam Impos­
sibilitados de ler . 

Surgiu então. o fabuloso método -de Lout. Braille­
através do qual os cegos podem ler com as pontas dos 
dedos. qualquer material impresso no Sistema Braille. 
Utilizando o tato sobre caracteres em a1to relevo, o 
l tgo pode ler com relativa rapidez e facilidade . 

Várias obras estão sendo impres~as em Brame . 
aume ntando. cada vez mais. o campo cultural para 
aquPl<s que não podem ver . 

Depois de Braille e o seu m étodo revol\,lclonàrio, 
o cC'go pode dizer ccim m ais confiança em si: "as coi_ 
~ru, m?i~ .;;ublimes não são vl<:las pel<>s olhos" 

(0 trabalho acima foi o 19 colocado no 
concu.rso de redação sobre o Sistema Brail­
le do G E Prof Maria J osé Rau.nbeitti 
Duocini F. de autt-ria de 'l'er eza Cr isti na 
a luna da 5 ~ séri~ do curso fundamental) 

CURSO~ CURSOS 00 CAMPO HOSP!lALAR 

flua 13 de Maio, 85 - Gr. 202 • Nova lgi,ac,., ,--' 

GRÁFICA NOBRE 
PAPEL.-1UA • TIPOGRAFIA 

Materf•f• Eacolare, ~ (h• E1u1tOr fe, 
lmprU901 e-m C e ral s .. T'Vl(;QI ~m "'O ft-Set' 
RUA T REZE OE M.-1O. 74 - NOVA TGUAÇL' 

medicina 
educ:a~ão 
saúde 

!DSON AL'll.S PEREIRA 
p ,n<· , n rm "-~r•t:i I r111r11 !"'lnl!'I v ... rtf lcando ~- <'arênl"í'\ 

dt' ntnulinwnto ho.-pil:d:H, inatrg.uron a primr C':"I d ~ 
Saúdt" Cann.hoso 1~ara com SL:U. p.1c 1enll·.s r. ext em,1m+:·r\ 
te. ('tmpetente como m~lico. o Dr ,Jo~e dos c amp o ; Ma 
nhã1·s atendeu de Imediato a nos·a ~Oli<"lta câo <' manw1t-11u 
a entrevista que o oferecem os: 

DE ll-rnDICO t Dt, uwc·o 
('ADA UM TF.M t lM POUC'O 

Diz o velho dltaJo ,.. dt~ 
com razão Princioalmentc 
hoje, quando a Saúde PúblL 
ca sal a campo em ação pre 
ventlva dina mizando o povo. 
pr ocurando conclentlzà lo 
com propa ganda dirigida em 
que são ministrados conhe _ 
cimen tes de m ed·clna. além 
de dar melhor comoreens á·J 
do problema Por outro lado 
os "mtlagres" da mechcina 
transplante de orgãos. etc 
entusiasma a massa. rrue pa.s. 
sa a gerir aoressadamente 
conhecimentos da ciência 
médica. Hoje. cada um. e 
um entendido em medicina 
e todos os meios de comunl 
cação se vêm obrtgados a 
ter secções de assuntos mê. 
dicos. 

Essas considera ções vêm 
a propósito do que j á trans. 
bordou part a imprensa l el. 
ga, vindo do-recém r.ealizado 
Congresso Brasileiro de G t. 
necologla e Obstetrícia. Es. 
se conclave que reuniu tudo 
o que há de m elhor e mais 
especializado em ginecol"ll'la 
e obstetrícia brasileira. teve 
lugar no mais sofisticado 
cenário do turismo brasilei­
ro, o Hotel Nacional do Rio 
de Janeiro. 

Milhares de especiaHs•as 
de todas as partes do mundo 
e do Brasll, acorreram a 
discutir as últimas nov da. 
des da .. especialidade. Nova 
Iguaçu se fez representar 
condignamente nesse con. 
gresso Por dõutores e douto­
ras que aqul exercem a espe. 
clalldade. 

A Imprensa leiga lâ este. 
ve presente em busca de no­
ticias, por vezes sensacionais. 
que sempre surgem nestes 
con gressos. Os m eios de di 
vulgaçã o Já estão lançando 
aos quatro ventos. dois as. 
sun tos momen tosos de inte­
resse geral. O }Q é que o de 
senvolvimento da matéria 
cientifica e da pesquisa nn 
especialidade de glnecologla 
e obstétrícia, foi de ta l mon. 
ta nos Ultimes tempos. que 
Jã se impõe a divisão em 
duas especialidades di stin­
tas. A obstetrícia, a nosso 
ver. decorre exatamente d1) 
ponto de vista em que se 
colocam os ginecologistas e 
os obstetras na prática pro_ 
tlssional de "cada" especiali­
dade _ De fato o ginecolog!s . 
ta necessita de uma soma 
de conhecimentos bâ ~lcos 
e auxiliares diferentes da 
queles que ca recem os obs. 
tetras. Por exemplo. e neces_ 
sário ao ginecologista a cl 
topatologia , para a avalla. 
çâo hormonial e para a pre 
venção e t ratamento do 
câ ncer. O estudo da cito 
patologia é prorundo e es. 
t a fan te . São também nece5-
sárlos conheclffientos subs 
tancla is de endocr inologta 
gerAl e par ticularmente da 
m111her O apárelho gen l. 
tal feminino dtverge em suas 
tunções na prim eir a <' t :\na 
da vida. no penodo da n"o 
criação e na vrlhlcP São 
a bem d izer 3 as glnecolo_ 
"las: uma da tnfâncta 011_ 

tra da mulher arlulta e outr.1 

d-1 sensibtUdade 
As clênclas auxiliares de 

que o ginecologista carece 
ter conhecimento são m ui 
ta5; não a~as a <'itologia 
e a endocrinologta. tamb, •m 
a hormon\ologia terapeutica. 
vs raio.s X diagnostico . a ra 
dioterapla, a enjo,copia a 
tai:aratoscopia, a microbiolo_ 
gla, a ant,blotlcct,erapia. a 
cirúrgla ginecológica corn 
suas impltcaçõeS abdom1nah 
de cirurgia geral . Isto tu1o 
forma um vastís! imo c'lmnfl 
de conhecimentos. onde não 
basta conhecer os funda 
mento~. é sobretudo n""cessa 
rio estar ao par das últimas 
novidade~ no assunto. o que 
vale dizer estar em d1a com 
a matéria . Outra é. Ol"rém 
a gama de conhec·mentos que 
:ião PX' gidos do obstétra 
Também vasto é o a r$enal 
de conhecimentos que lhe 
são necessâr ios. porém, di-_ 
ve rsos dos da ginecologia 
A prática médica da obste-. 
trícta com~cn mcc;:es antes 
do parto e lnlcia com o 
pré-natal E SP espectalfs. 
ta tem QUI" t " r nrflfn'h.dos CO 
nhecimentns dP f' linica g:e 
ral . A genética tt'm QUe ser 
sua familia . A m etabologia 
ídoenças da nutrfcão. etc. 
d iabetesl. a cardiologla e a 
anglologla. as tloenças do 
sangue. ditas coagulopatlas 
São imensos capítulos dos co_ 
nbecbnento., que o obstétra 
tem que manipular antes d a 
hora do par.to_ propr amente 
dito_ Acrescente-se o que 
tem que saber do que vai 
nascer, do que estã nascen 
do ou do que acabou de nas_ 
cer. Até entregar o nascitu­
ro a o pediatra. é o obstétra 
um prénatallsta a cuidar do 
bebê. 

A neonatalogia é hoje uma 
cléncia definida mats na 
á re a do obstétra do que pro 
pr!amente do pediatra. 

Como se expos. cabe ao gi­
necologista tratar a s forma 
ções -deficien tes. intecções do 
aparelho genital fem inino e 
ao absté-tra promover a ges 
tação sadia. fazer o parto 
preservando a saüde mater _ 
na. mas, acima dl•.so tudc 
apresen tar o fruto da gesta 
ção: o recém-nascido em 
perfeitas condiçõe=, de satide 
física e mental. Essa a fun 
ção do obstét.ra Ê impor_ 
tantíssima e vai além d: 
pessoa e da familia. passa a 
ser do interesse precipuo da 
nação _ As deficiências acaso 
encontradas no ser humano 
após o nascimento. a sua in 
capacidade total ou parcial 
para a vida comunitar1a. e 
um pesado õnu~ para a cole 
Uvldade. A ma assistência 
pré- natal, o parto mau as. 
slsttdo, a técnica d~se part 
mal indicada, em vez de dar 
a o Pais um elPmento de i.lrC"I_ 
gresso~ um ~ênlo. poderá lhe 
dar um débtl m enal , um mar 
ilnal 
O ginecologista tem uma ba 

se, um campo de acão u..., 
f)hietlvo. O obstétra hm 
Wm. e mais a resoonsablli 
dárfe de oertelcão dn raça 

F.m outro artlcw fala.-enw s 
sobre a oerc,:.nta.zem de, rP 
Qareas nos nartos ocorrido~ 
n o Bra~u. e norQUe P maior 
entre nô, esse oec-c-Ptitu~ 1 

01SA S~NTO ANTON~ 
~ & LIVRARIA El\/t GERAL 

l'li'llJE!I f~IRA 1/lLl./\ÇA 

a.enda ma,echaJ flor...-.o:- 2018 nova '!Jl~ 
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DR. HELVECIO BALIEIRO DE CARVALHO 

MED ICINA 
DR. ADILSON TAVARES 

!lOt.1'(".\S DO \I' \RFl,HO OIG•:ST I VO 

cons Rua Jmz Moaclr Marque~ Morado , 72 

Horarto 2 ' 3 • <1 ª e s.• , hora marcada, 
Tel, 3078 R••ldéncta : 3209 

DR. AUGUSTO CESAR TEIXEIRA 

ClRCRGl A Pl-ASTICA 

Cons: Casa de Saúde e Mat N . 8 de Fátima 

Horário: 3.ª t' 6.ª a. partir d~ 1f h.s rhora marcada• 
Tel. • 2658 - 3111 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 

ALERGIA CUNlCA 

cons: Rua J uiz Moaclr Marques Morado, 58 s/603 
Horarto : z. • <hora marcada) 

DR. CESAR FERREIRA 

OOENÇAS DA PELE 

COns: Rua Otavlo Tarqulno, ?f s/50'7 

Horário: 2.•. 4 • e e.• das 16 às 19 hor ... 

DR. CLANIR ROSA MARQUES 

CIKt: KGI A Gt.K.'1.,-GINELOWlil.\ Oll~ lt J'Kll IA 

Cons: Ca•a d• Sa6de • Mat N s de Fáttma 

Horãrlo· 3.• P s.• a pa.::-tlr de 14 horas fhora marcti.da'I 
T e! 2658 - 3111 

DR. DELIO FERNANDES CARDOSO 

OCHDO · !lôARfZ G.\ RC.\NT \ 

Cons Rua J ose H1pollto de 011\'elra, 37 s, 302 

Horário· 2 ª o 6.• das 15 às 18 h!)ra.5 
Te. 2245 

DR. EDISON MATTOS 

DOF:~('AS DO CORAÇ.\O F: \ 'ASOS-( ' IIFCK - l p 
11 FTROC" \RDIOGRAFI \ DN -'IIC' \ 

Cons. Rua Otavlo Tarqulno, "i4 apt.º 4-0l 
Horárll'.'1' 2.• . 3 ª, 4.ª e G.• a partir d;.ts 14 n fh rna rc:ul 1 
Tel.: 2069 Re,tdéncta 2049 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 

l'f DIATRJ, 

r·"1n.s· Av Ntto Pf'~anha. 151 s1207 

llor~rlo· 2.• a 6.• da, 11,30 lia 19 horaa 

DR. FRANCISCO RODRIGUES DE PAULA FILHO 

l ARDIOLOG IA-EI.ETROC AJIDIOGRAFIA- PROVA 
DF ESFORÇO 

Cona Rua Jutz Moactr Marquea Morado, 68 ateo& 
Horário: 2 •_ t .• ~ e.• d.a& 1e u 19 b.oru 

DR. HILDOBERTO CARNEIRO DE OLIVEIRA 

t.: ISEC OLOGIA-OBST•.TRICIA.-1.~TERILIDADI' 
- l'REVl:NÇAO DO CANCER 

Oona. Av Amaral PelJtQto, 884 a 370 1/10'! 
(Entrada p,la Trav. Quattsma, 301 
Horirlo: 2.• , 3 • 4 • ~ 5 • a J)&J"t1r dai 15 b fb marc11aa) 
Tel 2674 

l ltOLOC, I \ 

Cons: Casa de saude e Mat s s de Fát ima 

Horâr10: 2.a. e 4_a a partir das 14- h. 1 h·1ra rna rcada' 
Tel 2651! - 3111 

DR • IVANI PAVAN TOGI 

r ... rQt 1 \ T RI \ ºº' S\ \S 00 s 1s·rnu ,ERVOSO 

Cons. Rua O tavlo Tarquino, '14 s 507 

Horarto 3.ª das 16 às 19 horas 
Sábado ta...., 8 .-.1 12 horn.s e das 14 a.s 18 hora.:s 

DR. DELPHIN CORREIA ESTEVES 

OOLSC\ S DO ASUS E 11'-YESTL'IO-HEMORROIDAS 

Con, Casa dr saúde e Mat N. S . de FâUrna 

Horá rio: 2.ª e 4 " a partlr d o.s 14 hs (hora marcada 1 

Tel 2658 3111 

Casa de Saúde 
N. S. de Fétima 

Cirurgia geral, malemidade, urologla, neuro-cirurgia, 
cirurgia plástica, proctologia. Serviço de raio·x 
(dia e noite). Laboratório com plantão noturno diário 
e aos domingo s, 24 hs. 
Rua Bernardino de Mello, 1465-Tel. 2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N.S. da Conceição 

PRONTO SOCORRO CLINICO-<;ARDIOLÔGICO 
Unidade coronária e respiratória. 
Rua Rila Gonçalves, 539 • Tel. 27 46 

UNIDAS PARA 
UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

ACldentes de trabatto, fisioterapia e maternidade. 
Rua Bernard'"° de Melo, 1241 • lei. 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas, urgencias traumatológieas e fiS!Olernpía. 
Rua Alfredo Soares, 48 • Tet. 2582 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DR. FERNANDO GESSUALDI FAGUNDES 

Horário: 2.• d~ 8 a '-, 20 hora~ 
T el . Re.ldêncta, 2103 

DR HERALDO SENNE DE ARRUO, 

Ho ra rto : 5 & d a~ 8 à.s 20 hon 
T PI Rea1dênrla; '2739 

OR . JUSTO NILTON W ATANABE HERNANDES 

H,Jré rto 3.• da.s 10 ~ 19 bOrL"t 
-; • d_.,,i; 15 :\.1;; 18 h ONlS 

DR. ROBERTO SENNE DE ARRUDA 

Horarto: 2.• d:t~ 16 ~ 20 hor1u 
4.• daa 8 b 20 horn, 
e.• das 15 às 20 hon9 

TeL • R.,.ld@ncla: 2439 
COna • 0-n tro O rto))Edlco ,. Tra ur. tofoelr f'I 
Rua AJfr,-do Aoar f"., 48 
Td 2582 

,t.tllULO(.õl\ 

c ons. Av. Gov Amaral Peixoto, 3~ a 3,o..,
1111 ( Entrada peta Tra~. Quarttma, 30, 

Horárto: J.•. 4.• e 6.ª, das 16 a. 20 hor&a 

DR. JAIR NOGUEIRA 

t IBLKGI , G I KA I c ,,ccotocu 08SnT11.1cu 

c ons Rua Jv'-é H1pollt o d~ OU\·f'tra 37 s 102 

Tel 2245 R, ,1denna 2í61 

DR JOAO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

Av. Amaral Peixoto. 364 - &/209/10 
(Entrada pela Trav Quarei ma. 30) 

Horário 2.•. 4.ª e e.• letra, após às 17 horae. 
T e!· 9116 

DR. JOSÉ BASTOS GOULART 

CUNICA E cmntGIA DOS OLHOS 

Coll.$: Rua Otavlo Tarqulno, 14 Apl"201 
Horário diáriamente a tarde 
Te!.: 3155 

DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

CIRURG IA PLASTICA 

Cons Rua Juiz MOllcir Marques Morado. 51 1/ • 

Horário , 3.• e 5.0 da. 16 à., 18 horas 

DR. LUIZ CARLOS ALVES 

CIRURGl A GER AL GINECOLOGI\ -OBSTRfTICU 

Cons: Praça da Liberda de, 6 - 1.•andar 

Horário: 2•. -t .ª e s .• da.~ 14 às 19 horas h mattât 
Tel.: 3392 - Residência 2483 

DR. LUIZ CLAUDIO MAIA DA ROCHA 

SEt'ROLOGJ.\ NE l'ROCIRURGIA 

Cons casa de Saúde e Mat. )1 , S de Fâ!lml 

Hor'\rio 3 a e s.• a partir das 14- t--• 1hor:1 msrc:l4'! 
Tel. 2658 - 3111 -
DR PAULO FERNANDO DE MELLO TORRENTE5 

0 01.:'õÇ.\S \ ASCvL.\Rt.S rF.RIU:RlC\>· \'.IJUZIS 

Con.s Av Amaral Peixoto, 364 a 370 5 102 
tEntrad:\ pela Trav Quaresma. 30 1 

Horário · 3 ª, ~ •, j _• e 6.ª n partir das 1-lin "': -.lr<1 
Tel 3183 Residência 3277 

1---- - ----------
DR PEDRO K. ARUME 

C!RL'RGIA G ERA!r--GINECOl,OGI \-OSsJffRlll l 

Con.s Rua Getúllo Vargas. 58 

Horário: 2.• 4 • e tJ_A das 15 à& 18 nora 

I--T_•_' _ _ 24_8_2_ - _ R_e_sl_d_é_n_c1_a_: _2_4_9_t _______.,. 

DR SERGIO GOr~CALVES GAMA 
PEDI\TRI.\ 

Coru A\' 
, l · iJ cd'' 

Horario: 2.ª 3ª, 4• e s.• , p:i:--,1r rl1" Uh 
Te! 3015 Rr,tdencl,1 ··,o~ ___...,-

Ama T3.I Pt'lXOtO. I!O 5 5(M 

DR. THARCISSIO ROBERTO COUTINHO 

(IRl KGI \ ISF \,7 11 CtRl"RGI-' (itft\l 
f;)llfll· 

Cons Caia ne $3Ude t· t.Ul . N ~ \lt' tJdf'' 
, i hOCll f!'I 

Horar10: t • e :, • ., partir JJ, l~·:••~ ./ 
Tel 2658 3 111 Rts1denc ~ =------
DR. YASSUSHI YONESHIGUE 

1
,,, ,,., 1 

1 IKI ff( .I \ 4-tt:K.\L--4'.tNtf OLO(;Jt--.Ofl~ 
, .. ~,o: 

C-011,1 R ua JoA~ JUpollro u,- 011\'l"lra, 1 
Hor:..rto 3 • f • ,. ri• a partir tfU U n,or2-
I'~.! ?:!45 
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1
igoi ~o e .inflamado p.redomlnava ~m tu 

,,..---_1 t vo- ~ t I dl d seman - r ~ o mesmo. as comemorações do. 

1

.,., JJJ •• , .. aran1 para o _Maranhão. atro1dos pela ._ 1 a:,: p0 1 t 
•u11-· dade d1~ parcn_ t"s a ' ra ca os S - Lu1s, ve- 111onta1ª S~nta eram rea.11:tada.s com o tmponente cerl. 
r ~ptr!dt roJonlal tipicamente portug_uesa, com suas d~ vetustas e conservadoras cldadc.s lusitanas. 
;flJ rtd bfCOS tortos e estreitos. EObr~does dp ai:ulejos 
rU3' e itoresrns nos ~ri:edore~ e-, prlnclpaJmente. a cumi:.s.se ano, seu Joo.qutm, ,a J_lgu.ra tmport,ant· <:!º 

1
, ,,..ota-5: arat~1t•ada coloma lus1_tana, orerf>ceram des dador lo~ e das irmandades rellgi_o..;as e t_uturl) conien. 

rt,ndr 
05 

l'tnigrante.s um ambiente agradavel e un/ sem · nao faltara a tol.los os ohcto~ relii,u"S(I.~ d.! se. 

1 
JI' cgci 11ssaram a ic-sldir nos baixos de um sobradão l..i~t~!e acompanhado ela esposa qu_.,._ po, sua vez. ar 
,,,,-i,. r~,trda . coodjuvado por um parente .rico. seu a·r a a. "l:lucama Ratmunda. A 1-'a :,-,1a rcpn:stmtava 

1 
a, R~ tstat>tJecera-~r com um botequhn na Praia ~a~ a criouUnha uma e!-.pecte de férias, ém que des-
: ,.:11 

0 
balrro comercial em que o.tdominavam ar ·ava um pouco do seu constante trabalho de pre 

GrJJ1df',frlCIOS . Enquanto ali prosperava. tUa e-pesa rr ar,Qvender e ap~egoar OS gostosos quitutes da pa~ 

1 
". P'. impro,·l~a,·a uma quitanda fartamente- sorti oa utnt.1-fetra a noitf' Ia estavam na Catedral 

d'l "~~rdura~. fruta.o:; e dos qu1tutrs ha\l clonais dâ :arlio, muU1er e a ~aimunda em traj_es rigorosam~n~ 
:..t ,,e e facumente. aprendera a preoarar Os ne ~ etos <'orno da _etica. As cer1môma.s (.lo cuito de 
'."'rrs ~ ·ambos posperavam e poucos anos depois se~ ~orr am sob o s1Jenc10 respeitoso e profundo dos fiêi 
r-' ..,.1,m mudava-se par~ o sobrado e arrematava. no pú~elrª s,~ regorgJt.ava de crentes e o padre ubi!a ao 
J,tQU·da Praça do Comercio. duas escravas. mãe e n con~ ii e erram.ava sobre aquel~ multidão att-nta '--
,,.::..o ur pas<-aram a ajudar D~:,n~ Marta nas suas li. Don r a as torrentes de sua oratorla. Seu J(aqu!m {_ 
lbS. d~me!i<tJcas. O arroz de cuxa., as tainhas fritas rl~ !>ermª- MarJa, co.m~ _os demais c,rc~nstantes. ouvJr.J.m 0 
ti.-S a Maria, tornaram·se especialidades do seu comércio la ao na mais 1espelto::.-a contriçao. Ao lado, a criou 
~raiam fregue~es de todo b~irro. A notte _ como int!~ ~oupas engomadas sofria. coitada, as npr. tu: a~ 
t • hOje e costume em S. LuJ.S -. um candieiro de alto ª mente constritoras dos borzegutns de cano 
ste ,.pne ou wna candeia de azeite numa redoma d<" dero quedcalçava de ano em ano. Dentro dele,, seu:; (llf'1· t"ermelho, ao alto do portal. locaJ1zava à gran e r~a os pés de andar descalça O ano todo~ .se 
P'~tancla. com sua luz escarlate. a venda dos Eabo· 

1
~rnp~1miam como n'-!m torniquete_. Exausta dos esta. 

~ peiXeS e daquele qultute tradicional da terra . A ex~r.s ~rabalhos caseiros, e insen'-IVel ao ambiente de 
· uiinha Ratmunda . .sentada na cal("ada. apregoav8 men taçao _misUca de q~antos alJ estavam e sem a 
: roz alta e _cantante. a mercadoria: "'Tainha frl atr or noç

1
ao da pregaçao do vlgàr,o. cuja voz forte 

ta. arroz de cu.."<:I, bem quenthn". Das 18 às 20 horas. oava J>e a nave há meia hora a pobre escrava ter 
OI usnseu.ntes e moradores do bairro, ouviam a can ~~\ ~~ so;o. E quando o trlbun~. nos arroubos de su; 
tiltt:1- esganiçada da crlouHnha gargarejando demora- tó~oor a onlinava Inteiramente a atenção do audt-
damtnte o pregão. Mas. ultimamente, a mocinha e • · Dona Marta percebeu que_ a crJoula. de beiçola 
,saara. e,causta das canseiras do dJa. dera para co d atda e se babando, roncava beatiflcamente no melhor 
chilat, e n~s ~omentos. Dona Maria vinha à porta 0 s

1
sonos. Dlscret.amente, pespegou lhe Irada urn da 

, :orriaJhe imp1edo~arnent-e o couro da barrlga. com que es tamo.rns beliscões de sa1r iogo: orecÍsamente •ta t"Ordos dedos de alicate. A nega acordava sobres qu_andº 0 sacerdote cJarnava: "Sim meus amados r · 
saJtada e es~elava com mais torça ainda: "Ta-nh!'l maos. quaJ o alimento. além da Fé, possue O poder 
frita arroz de- cuxá. bem quenttm" riraculoso de sarlar1nos a fome espiritual dando nos 

s Luii. naquele) remotos tempos. possuia a comu- orças para vencer as vlci&itudes do mllndo? Qual 
nidade que nos deu perfeito retrato em "O Mulato" ~sse aumento, . além da Fé?" Foi aí que a negrinha 

0 
ilD,ortal Al~~ Azevedo. O clero projetaVa.se con; d esper~da de impeto. pela dor do belis"ão de torquê 

tffc"slra influencia na saciedade e O espírito de um ªitpratôa. quebrou aquele profundo sl_"êncio reltg1oso 
gr ando: "Tainha frita, arroz de rllxá, bem quentlm.': 

--
HO ROSCO PO 
,t AllES - (lk !1 de 111ar(o 

• !:t 1k a.bril1 

1io tenha conliança na 
• op;n1ão nem tempouco 
.,_ aru senso psicológico, 
~ senão voce poderá ter 
• ~mana muitos aborre 
CIDtt!os., • 

ti lOl'BO - /De !I de abril 
• !1 dt ma!o1 

Qrcunstánclas felizes nos 
"lódos l no setor profíss o 
ILI To,,;"-Vla. não assuma 
~romi:sos 

1 Gtll.EO?!I - 1De ZI d.-

rQit, a 2? Ut Junho 

.:.,""' dtaeJar/i estabelecer 
ri 1>10Jetos: No entanto 
~~_c_eixe infm~nciar por 
~'-ll st>nsacionats 

f C.l'iC[a - i De 21 dt 1u-

llbe a !1 de JalbO) 

~Oâ deve tegui!'.' seu alvo 
-::t fraque~ para po1er 

, D/Ja.r Surprtsa inespera 
lttor profissional. 

f LfAO - IDt 22 de juthn 

~d,"°"º' 
le "llCil lllO\"ltnentada. che'~ 
t.'!-JGs ntros e de aconteci. 
fai1t · 0.r!ndes oportunl 
i..r .:rgJtao para você fa. 

3 amtza.des 

sf_! VIRGEM - (De 23 de 
ªKOSto a 22 de sctrmbro1 

Com um pouco d!" sorte. 
seus negócios progredirão. 
Seja audac oso. Melhores se_ 
rão os resultados se vocé 
agir sozlnho 

~ LIB'RA - (Dt 23 de .se­
tembro a 2Z de outubro) 

Divergências de oplnião o 
antagonizam com PeSSOa 
amiga_ Não aja impulsiva 
mente. po·s você teria mui. 
to o Que lamentar depoJs 

~ ES• ORPIAO - me 23 d• 
outubro a 21 de novunbro) 

Dificuldades devem ser 
temidas no setor profissio. 
nal Evite discus 0 ôes 

"9 SAGITÁRIO - <De 22 de 

novembro a 21 de dezt-m­
bro) 

Brlga5 no setor de trab'1 
lho Iddas falsas. Cuidado. 
você poderá perder documen 
tos_ O periodo Indica 53.tfs_ 
fação financeira Sorte 

~ OAPRICORNIO - file 2"! 
· d r d~embro 2 2ft de ja­

neiro, 

Semana não muito Pi cpí 
eia a empréstimos Mutto 
cu"dado com n'" novos com­
promlssos rmr vorê assumir 

SORAll:' .I 

i.",\ AQUÁRIO - (De 21 d e 
Janeiro a 19 de tenreiro) 

Evite as despesas supér. 
fluas e leia bem todos os 
atos e documentos antes de 
assiná.los, a fim de evitar 
complicações futurali 

= PEIXES - (De 20 de fe · 
vereiro a 20 de março} 

Pode começar um novo 
empreendimento e- oensar 
numa mudanca . Mostre sw• 
capacidade e · não nêrrnita 
m.ais que out!'os o ex~.,- O!'em. 

TRABALHOS GRAFICOS' 

Tipografia sao ~ebastlao 

Rua Rero&rdlno Melo. 2176 

Tel- 2692 - Nova Iguaçu 

Advogado 
Dr. Paulo Fr6ea afaeh&4u -

Advo1ado - TraveHa Ro,tD­
d• Marttn•. 71. Hl• 204 Tel 
2282 - Nov• hr•1•cu 

Anúncio?coRREIO DA LA 
VOURA - Rua Juiz Moaclr Mar­
ques Morado, 58 - s/403 -
Tel. 2181\ 

EDITAL 

HERMES OOMES DA 
CUNHA_ Oficial do Registro 
de Imóveis da 2.• Clrcuns 
crtção da Comarca de Novã 
Iguaçu. Estado do Rio de Ja 
nelro, na foma da Le etc.,· 

FAZ SABER. que ALBER­
TO LEVENTHAL, bras!Jeiro, 
mator. solteiro. proprietário. 
portador do CIC n.° ··---·--
010825587: • JOSt LEVEN 
THAL. advogado. e sua rnu: 
lher D I NA MOSCOVICI 
DE LEVENTHAL, doméstics_ 
hrasile1ros. ele portador do 
CIC n• 005865607. residentes 
e domic•!iados na Cidade do 
Rio de Janeiro. Caoital 
r1 este Esbdo. re~necilv~ 
mente. na Rua M1nlstro v( 
ve!ro~ de castro n.0 50. 
apart.0 201. e na Rua Pais. 
<andu_ n• 31. apart.• 701 de_ 
positaram Pm SP" Cartório. 
na R Getúl;o v ~ ·aas. n ° 9'J 
nesb Cidade. r'I ... s termos do 
Decreto_Lei n° "ª· de 10 de 
dezembro de 1937 e ~eu re­
gul~mento. memorial olanta 
e documentos, referentes ao 
loteamento de uma área de 
terreno objetos das tran~cri. 
cões feitas sob n° de ordem 
55.724 no L• 3-C-:H e sob n ° 
de ordem 38 . 770. no L.o 
3- BI, em seu Cartórlo, re, 
presPntada ne!n loto de ter 
reno número 5 <cinco), da 
quadra "D", da Estrada Au. 
tomóvel Clube. medindo du­
zentos e noventa e três me 
tros na frente. trezento~ e 
.sete metros e vinte centíme 
tros de largura n a linha dos 
fundos, trezentos e clnquen. 
ta e sete metros de extensão 
da frente aos fundos, pelo 
l ado direito; e pelo larto ,, 
qnPrdo, cento e d"' m('t ....... 

~ ha1h., l'.l r dom G 1. t4 

EUlTAb UE 
VILA UE CAVA 

Em meu cartório rata afixa_ 
do o edital de ra.samrnto de 

Jorge de Souza e Elclon~ 
te Laranjeiras Fcrr(>lra bra 
.sllelros, solteiros. motorista 
e doméstica . ele f lho de Fl. 
delis Souza e Judith Gomes 
de Souza e ela filha de Lau 
deltno Rodrlgues Ferreira e 
Alctone Laranjelrag. Ferretra 
ambo"' rt"sldentes nest~ rl\~. 
trito. 

Sebastião Corrêa Serafim 
e Tere?a. Serafim da Silva. 
bi:e..Hl<'lM\. !:C1ltelr 1s, gerv(ln 
te e domestica. ele filho de 
Alvnru Corre:i. ,ta SJva e An. 
tonia Serafim. e ela fllha dt 
C.icpro Corrê-a da Sllva e Zul_ 
mlra Snafim da Silva. am 
bos residentes ne~tP. dl~tr.to 

Tec.doro Gorn;alve:). da Ro. 
cha Filho e Ellzabeth de 
Matto, Rodrigues. brasllel 
ros, solteiros, funcionário pü 
blico estadual e doméstica, 
ele fllho de TheOdoro Gon­
çalves da Rocha e Darcy Ro_ 
drlgues da Rocha e ela filha 

Cartório de Mesquita 
Em meu c.artorio estão af1xd 

Jos o~ editais de casamento de 

Sérgio Paulo Bezerra, pln_ 
tor e Sandra Reglna Ferrei. 
ra. Marz. doméstica. brasilei­
ros, solteiros, residentes nes. 
te distrito Rua Sta_ Catar! 
na 683 e Rua Josefina 1 061, 
respectivamente. ele filho de 
Dórls Consolação Bezerra, 
ela fHha de Eduardo Marz 
e Shlrley Ferreira Marz 

José Ant-0nlo da Silva. pe­
dreiro e Lucla Elena Ovidio. 
doméstJca, bras1le1.ro'5, soltei. 
ros, residentes neste di-:::trt. 
to. Rua Tra v. Real n 9 45, e 
Av _ Manoel Duarto 1 _?A8. 
respectivamente, ele filho 
de Milton Luiz e Nllda da 
Silva, ela filha de João Ovl 
dlo e Dulce Bulhões Ovldlo. 

Arão Cavalcante de Amo­
r'm. técni<'o de ar condlcio 
nado e Eutalia Maria de 
Santana. doméstira. brasllet. 
ros. solteiros. residente-: nP~. 

CA~A~JENTU 
dt.· Juao Bathta Rodrtgues 1• 

~fat1i.1 da p,~nha 'Mattos Ro 
drlJ.: 1es ~mbns re~t"dentra 
n,.s.tr distrito 

Alcyr Neves e lrt·nc Fret_ 
tas de Oltvelra. braslletros. 
,oltelros, motortsta e domés. 
tlca, ele filho de José Neves 
F'Uho r Jacvra B:l.rreto Ne. 
veJ e ela filha de Tertutlan() 
Freitas de Oliveira e Maria. 
Aparecida de Oliveira. ambos 
residentes neste d.1strlto 

Hera1do Mendes Vnhare.s 
e Enl Pereira da costa. bra. 
sUelros, solteiros, eletricista 
'" domê~ttea. ele filho d"" 
Homero M,ench:• ... Unh·ne 
Clotlldcs da Silva Llnhare~ e 
Pia filha de Ozóri~ Joaquim 
da Co ta P Ana Peretra da 
Costa. ~rnbos rett<\ente~ flf>i\. 

tf' riistr1to. 

Quem souber de Impedimento 
!lf':tr<;; ... 1"1, 

Vtla da Cava, 10 de 
setembro de 1975 

Fernando Oi Gttgerio 
Brigagão 

Oficial do Rglstro Cloil 

te distrito, Rua Estambul 62. 
e Rua Lucl Flores n9 415. 
respectivamente ele filho de 
José CavaJcante de Amorim 
e Marta Floracy de Amor1m, 
ela filha de Francisco \'icl!:n, 
te de Santana e Marta José 
de Santana 

Moaclr M':l rfanr, da Silva. 
Militar • Natalino r,Joudla 
no Lima. ~11x de enferma: 
~em. ele fll~o de Carrnlndo 
Mariano da Silva e Marta 
da Gloria Generosa. ela fl. 
lha de João Claudtano Li.ma 
e Mar'a dP Lourde~ Clanti.ta 
no Bernardo. ele residente 
na Rua ROdrlgues Alves 1.18. 
ela residente na Rua Mano_ 
el p,,.reira Rels 593. respectf. 
vamente 

Quem so11ber ti• Impedi 
meato. acu.ae-o. 

MPsquita . 10 de :-etembro de 
1975 

Jésus Ba s o 
Oficial 

Lannia Simão Bittencourt 
(Missa de 3 anos) 

A fam.illa. Simão e Blttencourt convidam narentes 
e demais amigos para assistirem a missa que: em su 
frágio da boníssima alma de LANNIA. será celebrada 
dia 19 ,~exta_feira). às 9.00 horas, na Igreja de Nossa 
Senhora de Fã tlma 

E desde já antecipam agradecimentos a todos 
aqueles que comparecerem a esse ato de fé cristã 

e oitenta centímetros e 
mais uma Unha quebrada 
com cento e setenta e seis 
metros, confrontando pelo 
lado direito com o lote qua_ 
tro. pelo lado esquerdo com 
a "Fazenda. Cruz das Al 
mas" e nos fundos com ter. 
ras da "Fazenda Cortume", 
com a ãrea de oitenta t 
quatro mtl e vinte metro5 
quadrados f84 020.00 m2• 
situado na zona suburbana 
industrial, na "Fazenda da 
Conceição", no quarto dlstri 
to deste Município. Bellord 
Roxo, ãrea esta que foi dlvl 
dtda em lotes, agrupados em 

quadras, servidas 1)0? dlver_ 
sos logradouros. tendo rece. 
bido o loteamento a deno. 
mlnação de "JARD IM 
IDEAL", tudo de acordo com 
a planta aprovada através do 
processo n.0 23 _ 938/68, pela 
Prefeitura deste Município 
As lmJ)ugnações d06 que s• 
Julgarem prejudicados. deve_ 
rão ser apresentadas em e~ · 
tório, no prazo de trinta 
dias, a conta.r da terceira 
publicação deste _ Nova Igua 
çu, 18 de agosto de 1975 _ o 
Oficial: HERMES OOMES 
DA CUNHA. 

3- 3 

, (t ,, ,,,.,,, 

1/ 
1 Depósito de Balas e Doces São Cosme e Damião 

.-~·· Distribuidora das pilbas E,veredy, e uma ,,,.it 8 
v ,,: 0mbon, Garôto etc. Vendas por ,."'_ j' IOVI IGUICU (e.ntiga C'a'lll São Paulo). 1/ --

nriedade d.e novos produtos: Gillette, Cigarros, Balas, Doces, 

atacado e varejo. Enderêco. lv. Marechal Floriano Pefx-0111, ts58 
AGRADECEMOS A PREFERi:.NCIA 
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0 4 GINA t() -- ------- ---- LOK.RJ::1O DA LA VOU.IV. Sábado, 
13 e dorrungo 

Rádio Solimões 
assaltada 

.LEGISLATIVO APROV.A 
MENSAGEM SEM MDB 

_ Na m adr ugada de :;cgunda.felra última. a HâcJlo SoJi. 
moes. situada na Praça Cario.,- Oom~. 7, nesta cidade. ro: 
assaltada . tendo d_esaparec1do dois radios-gravactores. 

O Sr J . Aquino. funcJonárlo da emiss<X'"a. informou à 
nos-a repor tagem Qlle a~ porta$ estavam fechadas Sf>m 
q~alquer sJna1 de vio_lência. sendo presumido que 

0
• roubo 

ro1 coine ttdo por alguem que conhece a Rádio, porque além 
de entrar pelos b~cuJanOOs, só toram visJt adas a saJa de 
c~ntrole e a f_ecreta ria, onde todos os papéis ficaram reme. 
XJdos . {!onclu1u dizen_do que. na h ora do assatto. dormiam 
no pred10 os tunclonar los Pa ulo Roberto e Antonio ca J 
,.m m ias separadas, e n ada perce beram. r os 

llIATOU l'OR 
INFIDELIDADE 

A Câmara reaHzou reu 
ntões plenárias nos dias 9, 10 
e 13 desta semana sendo o 
B!Sunto palpitante :1 Mensa 
Rem n° 78. que autoriza o 
PreteJtc MunJclpal e ncrmu. 
tar áreas da Mun · ctoãl!dadP 
DOr uma de :,rop,:-ledade dfl 
Imoblllárla San to Elias, si­
tuada em Edson Passos A 
área em questão. com 
52 632 m2, está destinada à 
futura sede do Amér ica F C 
conrorme termos do Decreto 
Lei a ser assinado na próxJ'. 
ma quin ta.feira, no trans. 
correr da solenfdade come­
morativa do 71 ° aniversário 
dessa agremiação . 

.se em divulgar a verdade 
~em se deixarem prende! por 
quaisquer tipos de palxao. 

CLEBER l'EDE 
l'ROVIDtNCU S CONTRA 
lNDúSTRIA 

O Vereador Cleber Macha_ 
do de Miranda (MDB I viu 
aprovad o em prime ra discu!-. 
são. no d ia 10 desta semana. 
o R..equerimen to n9 200. no 
qual solicita ao Prefeito do 
Mun icípio providências con. 
tra a Indústria Recuper ado_ 
ra de óleos. -1: tuad a no 
Quilômetro 20 da Via Du­
tra que estã funcionando 
sem estar devidamente apa_ 
relhada. Na justificativa do 
requerlmen to CJéber faz re_ 
ferência ao pânico que to_ 
mou conta dos moradores da~ 
proximidades da fábrica. 
eujo fogo chega a atingir 
mais de 10 m de altura, ten­
do rachado me-=:mo uma oon 
te. Alnda do Vereador -Clé: 
ber Miranda foi o Requeri. 
mento nfl 193. sol'cltando 
providências ao Ministro da 
Indústria e Comércio com 
vistas à transferência da Fá­
brica de Fumo Santa Cruz 
para CUritlba. Este foi reJei. 
tado após os Vereadores AI­
varo Mariano dos Passos e 
Mário Marques terem tecido 
considerações sobre a oro. 
fundidade da matéria. 

CONGRATULAÇÕES AO 
ADVOGADO MARIO 
GOilll;\RAES 

Com as assinaturas do ve. 
reador Nélto Bra~a Cham ba_ 
relll íMDB> e mas doze ve ­
readores, foi ap resentada. 
na sessão p len á r ia do dia 9 
llltimo, uma moção d e ton_ 
gratulaçóes ao advogado Mã ­
rio G uim ar ães nela sua elei_ 
ção para o Tribunal de Ét'ca 
P rofissional. no d.la 28 de 
a gosto. O ele ito foi empos 
sado no d ia 4 deste mês. 

e _esfaqueou-a. Flávio, que já 
ha a~guru tempo estava sob 
s~spe-ita. aproveitou a conru. 
sao e fugiu pela port'l dos 
fundos 

Félix Otávio Matos. a po_ 
sentado. matou com dez fa­
cadas sua companheira Lídia 
ConceJção Santos (viúva. 36 
anos, residente à Rua "A". 
lote n9 15. quadra n.º 20, em 
Belford. Roxo). Ainda coin 
vida. Lidia foi levada ao 
Pronto Socorro desta cidade 
onde veio a falecer em. con 
sequéncta dos terfmentos. · 
De acordo com o apurado pe. 

la_ reportagem, o motivo do 
crime foi o rnotorista Fiãvlo 
que fazia ponto próx!mo à 
resJdência do casal e que vi 
via a cortejar a vít;ina qu~ 
lbe. cor respondia. Terç:i.fei_ 
r~ ultima. Lidla foi surpreén. 
d1da. em sua própria casa. 
nos braços de Fláv:o. oor 
Fé!u.. Que não perdeu telllpo 

CORl'O DO SARGENTO 
FOI RETIRADO DO RIO 

O corpo do Sargento da 
Marinha de Guerra Bento 
José de Moura rcasa<iD 34 
anos, Rua Maria Jose Pa­
checo. 70. nesta cidade) r~, 
retira.do, terça.feira passada. 
do Rio Sarapui. na divisa 
~tsJ~1~~ntcípJo com o de 

BANCADA DO MDB 
ABANDONOU O PLENARIO 

l 'NIAO DOS VERF.ADORE~ 
TEM REUNJAO f.lll 
l'f.TROPOLIS 

O Vereador Alvaro Maria 
no dos Passos ' ARENA\ . eni 
pequenas comunicações, no 
dia 9, referiu-se à reunião 
realizado no dia 6 deste tnês 
na sala do Diretório da 
ARENA. nesta cidade, quan. 
do foi coordenada a funda. 
ção da União dos Vereadores 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Também comun:cou ao Ple 
nárto Que será- realizada nÕ 
•ábado. dia 2D. em Petrópo. 
Ifs. às 9 hora~. outra reunlã,, 
quando então será nomead·1 
a CornJssão Executiva que trá. 
e,;:tudar a real1zação de uru 
encontro de vereadores des­
te Estado. Cinema 

CINE IGUAÇU 

Horarlo: 1,50 - 4.50 _ 7,50 
hora-:: 

Hoje e amanha: ··carmem 
Baby", com Uta Levka e Clau 
d~ Rlnger . "A Super . Opera: 
çao Kung Fu" 
•. ~ gunda feira a domingo: 
Rio Concho::;:", com Stuar t 

Whitman. Richard Boone e 
1:0n.r F'ranciosa. •·operação 
\ lolenc·a·• 1 chinês, 

CINE VERDE 

Hor~ rio. 2 - 5 _ 8 horas 

Hoje e amanhã· "Protis­
.donals do Sadismo'' e "Pira 
ta Chints • · 

Se~unda.fP'ra a domingo: 
'"Eu dou o que e!a gosta". 
com Jo~e Lewgoy e A-!iJto'"' 
C' 1 ne1rn ··o AHro do Judô" 

"J1in, 1 

O militar precltitou~,e com 
o seu "fusca" chapa RJ_ 
4
503 pelo vão das duas pon 

tes paralelas. caindo no rio· 
no mesmo loeal onde recen~ 
temente ocorreu também um 
acidente fatal. 

ClNE PA VlLHÀO 
Horário: sessões a 

das 12 horas. Partfr 

Hoje a terça_felra: "Os 
Pr1meiros Momentos". com. 
Paulo Porto, Odete Lara e 
Sandra Barsotti. "Um Ho. 
mem Chamado Django" com 
Anthony Stetten. • 

A Mensagem que trata da 
doação de área a o " méri"'1. 
FC tramitou nas reuniões dos 
dfas 10 e 13. em prJmein e 

Quarta.feira: "As Mocas 
Daque la Hora". com Ca rlos 
Eduardo Dolabella f> Gra cfn 
do Junior "O Justiceiro f'le· 
Fi1;,c>'~; i:I!_Jim Brown e Mar-

ClNE SANTA ROSA 
Horãrio · 1.50 

horas 5.50 - 9,10 

Hoje e amanha· ''Pur~za 
Proibida". com Ressana 
Ghessa. Ruth de Souza e c ar. 
lo l\.fossy. "Starblak". com 
Robert ~'oods 

Segunda fel ra a domingo: 
"O Trapalhão n, Ilha do Te. 

souro". com Rena to Afàgão 
e Dedé Santana 

segunda discussão, sendo 
a provada aoesar do voto 
contrár io do Vereador aren is 
ta Alvaro Mar ano dos Pas~o; 
<foto,. que Pmbcra favo 
rá vel ao decreto. alegou ex. 
cesso de ra pidez em sua t n. 
mltação, enquanto outros 
ficam engavetados. Por e-:-.r­
moUvo a bancada do MDB 
votou con tra baseando ~e cm 
Idênticas alegações e a bando. 
n<·u o r,Ien:\rio no mo,.,.,.nto 
<''l vot<.1.çã,:.i 

HllLCIO QUER YUDUTO 
En JUS CF.LISO 

O Vereador Hélclo Chnm 
barelli <ARENA,. dizendo se 
atento aos problemas qÜe 
afligem a população lgua 
çuana, indicou ao Preftito 
Munlclpal a fim de que tos. 
~e encaminhado ao Ministro 
d o.:. Tran-;,:ortt>:s. Gt.·ner:,J 
D~'rceu Araujo Nogueira e ao 
Governador Faria Llma, um 
projeto visando n constru 
ção de um viaduto na altu 
r:1 da Rua Mearlm, prôxJru~ 

DIREITO FISCAL I C M, 
CONSULTORIA E 

PROCESSO FISCAL 

:1 Estação de Juscellno Alt_ 
ga na sua justtflcativa que 
o atual viaduto está locall 
zado nas proximidades d~ 
centro desta cidade>. prejud1 

cando aqueJei,; oue. quando 
~~:itinam ao Rio. não tf".rn 

Fernando Pimenta de More e , 
e Sylvio Duarte Vianna 

ADVOGADOS 

Av Oov Amaral PelJ<oto, 271 _ 1• Anda: 
Te!& .• 3074. 2744 e 3324 

C:OSGlUTL' LAÇõES AOS 
REl'óRTFRES 

Sobre o mes mo assun­
to, fal?U O Vereadçr Adjova! 
do S1Jveira. Presidente do 
Legislativo. sobre a imoor 
tâncfa da reunião realíz.,.,rlà 
e concita ndo fl~ ,;oeu s c~J ... _ 
gas para um comparecimen 
to maciço 

assis é empossado no 
Conselho da f ICIIRJ 

O Presidente da As oc•a 
ção Come.rc·a1 e Industriai 
de No,•a IgUOC'U. Sr A s 1~ 
Vírira Fernandes, fol cmoo.'i 
sado como m.embro da Di 
reteria Administrativa da Fc 
deração das A sociações co· 
merc:ats. Industrial,, e Agro 
Pastoris do Estado do Rio dP 
Janeiro 1FACIARJ1. 1ntegran . 
do o Conselho Fiscll como 
rrpresentante do emnresaria. 
do iguaçuano · 

tos da nova entidade. oue 
o órgão represen t:lt vo· c!o 
comércio. ~Ia indústria e da 
agro.pecuária do Estado d, 
Rio de Janeiro 

O QUE É 

Entidade ctvu ,::;em fin ,,. 
crat'vos. com fo.• o r s.,,d-!' ,., 
Rio de JaneJro. a FA,...1--HH 
é dirigida Por um Pr~siden 
te 10 Sr Pedro Lf"ão \'ei' 1_ 

so1
. 1 Vire-Prert1t nte. 5 Vi. 

c-es- -Pregidenta-1: Rt>~ on1i~ . .; 
Diretore~ e Con elho F'l"S"cal 

A Federação foi criada em 
re~tão real zada di 1 2 de te 
rnes. na A~socia('ão Comer 
clal do Rio d(' Janeiro. com 
a presenca de reprP.sentan 
te.s de va• :a~ <'idade~ flumi~ 
r:ien,:.es. Na mesm:1 oc~ Ião 
toram a.provados 03 Estatu 

É orgão sob•rann d 1 Ft d,3,rr.: 
cão o Conselho o.-.,·brr1tit·'l· 
composto peJos Preslctentrc: 
e df"leg:1dos da.,;;; entidad~.s L 
derada, 

-- ------· 
"CEDA~" TEM PLANO DE 
EMERGENCIA PARA ÁGUA 

d!ãmetro. que perm1tirã.J 
aduzJr_ maf:s água para o re 
servatorio; b1 encomendnda3 
!~ bomba~ .nar.1 recuperação 
la elevatona. que utilizara 

a.s novas linhas-tronco; e, 
em execução, também. uni 
:-,Jano de manutenção com 
elfm.'nação de vaza~1entos. 
... t;cuperação de varias eleva 
artas p melhorh gt"ral d:\ 
llstrlb_Uição; d I em fast" dt .. 

kttac;ao. serviço I para me 
~horta e amol:ação da reJ" 

t.• 1.{(•squjt· t N<.'V'.l - U. l l 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK • UP • ElETA:OCAROIOdRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÔRIO· RUA OTÁVIO TAROUINO. 74 51402 ·FONE 208'9 
2•- 3• - 4 • • 6• FEIRA~. 1, •• 18 h• 

LXt.Cl ~·Ao 1'M 
\'OVA IGl!AÇl CONTAB/tlD ADE 

RESIDÊNCIA- FONE 2049 
A.~ mecJidu.s de emergêncJ 

;"rias Ja. terminadas e o~ 
* CONTADORES * * \OVOGADos * 

Cau ;ou conste ~ 
~a cidade O ra,rn~11:, Ria 
Jovem unlver,1,":<iJntr.: 
Aparecida da s11;'1!,,!'ri 
lha do conhecido a • ~ 
çua~o Alz ra Dia.,°:" 
Fmto e NorivaJ F li, 
Silva Pinto. oeo~it:,, 
go <dia 7>. às !0,01>< ~ 
Casa de Saúde Nos,í~ 
ra de Fátima Seu 
niento. com. gran,h;! leCII& 
nhamento. verUl...,_,...._ 
&j/nda.felra no ""1lit,,i, 1 
f'lova Iguaçu, t 

De e5Jlir1to ater,, , .., 
Inteligente, Marta Aia.. 
que nasceu em No,,, ~ 
no dia 7 de ag011o "'lll 
cursava o to ano lfo a.. 
na Facuidade d, r._ 
Ciências e Letra, de "' 
~!~~- onde era iwta,fs 

Ontem. na fa<uJdldt. 
Pe. André °"""' óa missa em sua memÔN, 1 
19 horas Outra m!s:;a 1!11 
oficiada hoje <dia 13 ÍI: 
horas. oelo Pe L•t, ri,,. 
na Matriz de Nos,a S... 
de Fatima e São Jl"rr. 

Pela passagem do "Dia do 
Repórter", tran'-corrldo na 
quarta.feira passada. a Mel!ia 
Executiva da Câmara, atra 
vés de .seu Presidente Adjo­
valdo Silveira e de Eeu s~. 
cretârto OtavJo da SilveJra 
Andrade-. aprelientou a elas 
:se uma moção de congratu: 
lações que foi Inscrita em 
ata. Diz o Legislativo que a 
cla~e ,ine,rece tckla at<"nção 
pelo dinamismo e trabalho 
pro!icuo que de~envolve. se-m 
pre procurando Informa,.. 
a0s l~ltores tudo o que ocor­
re, nao rnro sem medtr e:s 
forços e M.crificl0$. Em par· 
tJcuJar, destaca a moc:ão. mP _ 
rti~m apJau5os 01 re-pórtJ 
res tguaçuano.s que t~m dt'~ 
moru.trado o maior fntl"re8 

ra, E-m fa!·e dt> f J • 
J.celer.1da 11ã.o ·a mp antação ª' andarue-nt s kgutnte.s 
tronco dt'.' 500° da.l:i llntms 

· u. 80oonu. de, 

c:ob•""' 
Escrlfórlo. Av. N Iio Peç1nh1, ,OI 1 

<Bl:DE PROPIUA1 

fel 31M8 - H !Qut~ -~ 

,1 

IOllfJI Ili 
lll1l!IÇ,IO 



1 111:1·1 111 I>,\ 1 \\(li 1~.\ 

~ 

NOTICIAS 75 

IJ • outro ]ado. o billJ.:1"'> 
pc~ 1elo L!on n:­
Jll~r1doIBb recentement· 

:1/1 dO 
4 

mil cruzeiros des. 
~ell patr<inato de MP 
·~~~º \'icente de Paula 

""~,ri.1 
•. IL sr ito foi c0r.1. 

O i.nº10 LiOUS Club de 
,;J4I ~ara proterlr paJe~ 

Bllll"b1' wons no dia 5 dt 
us•º gs830 hora"- O er1 
,tubrO,pcir 5ua importânc·a 
~!:O 1eoni~t1co. dever,:i 
~ir -,t'êM>~" de toda ~ re ., 

,onsrAS EM 
ro~'fESÇÃO 

0 Clube de Diretore!ó- Lo 
jl&:l,S de Nova Iguaçu se fa_ 
,a rfJ)f'f.stntar na 16.ª C~n 
oaçio Naelonal do Comer: 
til ~jista que se realizara 
,. pmodo de 14 a 19 de,ti­
o!i, ca cidade de Fortaleza 
~. A delegação Iguaçu•· 
• 1ft composta de sete co 
a,dlllltJ. tendo a frente o 
Ir 1.111% Gon,.aga de B•lto 

m&GADO MO~"T l!l:ARP 

O a>L aprovou moção de 
uolo ao novo Delegado Re. 
at,a,1. Dr ilog<tlo Mont 
lap. CODVidando-o oara oar 
_, da reunião no d!Ô. 1 • 
Ir aalllbro para fazer uma 
QJIIDeâo dos orob'em3.s qu" --= o~ tomerclantt(; cht 
"llio 

IOf.llY LESTE QUER 
ICAIAR COM C.ÚIELó 

O Rotary Club de Nova 
lruaru-Le~tE encaminhou 
s;,editnte ao Prete·to Joa 
Â ~e Fretta S()li~itandn 
RIJlidtnc1as no !'entitl0 ,,1,. 

Rlbir eom os camelós quP 
'ltm infestando as ruas f'Pr 
~-~ª _cidade, sobretudo s 
-m1.11 Floriano num 
ar ntt aos verdadeiros co 
~e.ante~ que cumnrem 
: ':..'.1 obri~acõe5: tributá 

lllG I0R\.\D.\ \ltDICA 
t1cr1NA 

11:,omov:da pela Associação 
~ ~ova ll(Uacu erá 

18 -1 no período' rle 12 
Dr 1;~ outubro próximo a 
~na ada _M ,d,ca lttua. 
.1 , r~unmdn "'"'"fi-: ,.. 

~l dE- vana. · cidades ' 
lt Aa&ociação Mêd1ca em 
~ ~ 'l. sua nova diret ori'l 
br, a do encerrarr,Pnto 11-!l 
i,. '«la '18 de outubro\ J: ~tslm ~onst1t11id? - o ..... 

II n.. C::lr)n~ 4.)b0 ,tl'\ 

Rujrigues dt' AJmejda; Vltt' 
Prl's:dente, 01 Jcsé Luiz Ri 
bt-'iro. 1° Se-l'rC"tárlo. Dr 
Daly Silvn Alvan.z. z..- _, 
t'I etarlo. o, Lui,: C::rL,. 
Nc.~ut.' ra; D,rt:-to, Cu l l, 

1~~01 JJ!f~~~oann:;1:,r~~o:Ce.~i. 
Ferreira; Direto .. S0t..a1 Dr. 
Cnrlos Alberto Vlanna 

H:5'1A DE 1' º" D!/. 
FATUIA f SAO JORGJ, 

Em francos prepo.rativoi a 
tomls~ão da Ies.ta de N05:.S'l 
Senhora de Fahma e Sã.ri 
Jorge. tendo como Pre.:Jden. 
te o Dr Nilton \Vatnnabe P 
com.o Vice- ..-'residente o S1 
II.. Brito. A orogramac;ão e, 
a seguinte: dia 21 9 - GJn. 
cana com a participação de 
.c:enhoras. às 11 horas; 5, 10 
- Almoço no salão pan· 
qm,.1; 1 .. ·10 - Seresta-bene. 
licente na Churrascaria Mt 
nuano, às 20 hora~: i2 10 
Querme~se no adro da lgrP 
ja. à;; lí horas. 

Dentre as inúmcr~ tare. 
tas da gincana existe uma 
em que o ator Celso Moscia 
ro pedirá ao Prc!elto Joa 
quim de Freitas a con.stru~ 
ção de vm bom teatro p:ira 
Nova Iguaçu. 

LUIZ GONZAGA E~I 
NOVA IGUAÇU 

Em sua tradicional noit4~ 
de seresta. a Ch urra scar a 
Mlnuano apresenta hoje, co 
mo principal atração. o "rf: i 
do balão" Luiz ooruaga. que 
atuará ao -lado de Vicente 
Alves. Miro. Renilda, -Gerar 
di e Pedrinho do Violão 

DEBUTANTES l!M 
NOITE DE GALA 

Aproxima.se o dia 20 quo.n 
do o Nova Iguaçu Country 
Club, comemorando o 170 
anlversãrlo de sua fundação. 
estarã promovendo o tradi­
clonal baile das debutantes. 
tendo como apresentador 
Mário Gomes e na coordena­
ção Pedro Paulo Alvarlm 
Barbosa. Valência Pestana 
e o dlretor social do clube 
Lu z Antonio de Rr-117-=t T,. 
ra. São a(; seguintes as de. 
butantes-75: Anna Maria 
Cughana Pereira. Bertaí V_e. 
nânc'o Ser t ô ri o. ca:--•a. 
Campos de Almeida. Carla 
Maria Lopes Neves. Clá~di~ 
Maria Machado Llns. Chnsti 
na Mar·ns de Medeiros. C• i.;; 
tiane Somma. Estela E~a.; 
Pinheiro. Erika Bouças Frel 
tas. Estellta HermJnla soare~ 
L·l!ane Fagundes Chambarel. 
li, Luciene Monteiro dos s_~· 
tos. Luc!Ja Pestana Mart,n.s 
Marta Aparecida de ~0 ,,..,. -, 

Mar'a das Dores Marque.> dos 
santcs. Mar a Teresa Madet­
. a PerEira. Marta Crlst_ina 
Barbosa de Souza. Patr1cia 
de Souza Marcondes. Rn." 
Milene Braga Sant'Anna T!l 
nia Reg·na Vieira de Paula 
Tereza Cristina Lopes '1:a­
chado. Thereza Cristln'1 
Góes Milton e V:\nia SuPl 
Mafra An;z _ A festa será ern 
traje rigor e as belas debu. 
tantes terão como patronP 
lie a Sra Itália Vera Ca relH 
Mart1M. 

CASA DE SAÚDEwN_ S. DE FÁTIMA · 
URG(Ncw; CARotOldG~ e RESPIRATÓRIA 

(Í.:.:~~ 
JOAOUl# S O\láflTE 

""11:-..,IIC>uc,Of.llifUo .... S•NOYAIOUloÇU ai fONE.S H,.-'1ti•>1.r:t 

\I .\RJ.\ :\ \/..\Rt:-:lH 1·1-"Tt-.JOt lã \NOS 

A grac'osa Srta Marta Nazareth Ribeiro festejou no úl 
'uno dia 9 seu 150 aniversário, cercada do carinho de paren 
tes e de suas amiguinhas. Ela é tuha do distinto ca!al A!­
rhur Ribeiro e Therez.inba Lopes Ribeiro~ A missa em açao 
·e g1:1.çal:i foi oficiada. na Matriz de Nossa senhora de Hi 
tima e São Jorge, tendo sido os convidado; recepclonaoo .... 
na sede da Associação Atlética Filhos de Iguaçu. 

Na foto. Maria Nazareth, sorridente, aparece ao ladr 
de seus pais. por ocasião da missa na Matriz de N . S de Fá 
!im~ f' Sã~ Jorge 

LÚCIA. TANIA E ANA 
fiANHAJ\I CONCl'RSO 
DO St:SC 

NUtn'l fl' n·~V'>t'àO ,,,., S'F'Sr 
em conjunt0 com o Sin,li<"t 
to do-:: Fmnregaf1os dn Cn. 
mércio de Nova Iguaçu. al­
cancaram absoluto sucesso a 
cXJ)O!icâo e os concursos Li 
terât1o. de Ca-ctazes e Ãlbun.'i, 
referentes à Se-m~na d~ P'\ 
tria. A exoo:::· çâo contou 
com 327 vi,::ita~. que no en 
seio apont;.rArYI em v..,.,.. 
oopular os melhore~ traba 
lhCls. cuja classificação geral 
foi a seguinte: 19 lugar (vo_ 
to popular) Lúc'a Hel~na 
Ro~a Sol.rPS, do Colégio Mu­
nicipal Monteiro Lobato. Ga. 
nhou um M .. ,..,Jhão e Ouro 
oferecido oelo SESC. Obti 
veram notas superiores a 8 
em Hlstórla do Brasil os 
bolsistas do PEBE Wander 
Iey de Castro Souza Lima. 
Ana Jus~ara de Oltveira 
Costa e St•rgio Muniz Dias 
Paiva. todos fazendo jus a 
\.fedalhas de Honra ao Me 
rito. Em Lº lugar <Albuns) 
ficou Tânia Regina Pi. 
nheíro de Oliveira - um rã­
dlo oortátil; 291 Gérson Pa 
ranhos Martins - troféu de 
Mérito: l.º lugar <1Cartazes). 
novamente Lúcia Helena. 
.... o n Soares - um rádio por. 
t'l.til: 20 lugar <Cart'lze$\, 
Cenira Rosa - troféu de Mé­
rito: l.º lugar (Composl. 
cões\, Ana Jus~ara de Oll_ 
•·p'r~ costa - rádJo oortãttl; 
20 lugar, Sérgio Luiz Olas 
~·aiva. - recebeu troféu de 
M,sito. Todo.s os concorren. 
tes ganharam diploma de 
Honra do SESC Compuse. 
ram a comissão julgadora: 
Cêsar de Souza Machado. 
Pres. do Slndlcat"' ,los Em 
l)regados do Col"l,ércio: ,J"~P 
Salvador Jórlo Con· dPmHf"T 
dn SES<'~CANJ· Aldlrrialto 
Carâoc:::o reor<" · cn~ •d') 

CDL: Arthur Barroco. do 
"J"ornol de Hoje". Antonio 
Malheiros. do "COrreio de 
Maxambomba"; Heth Lusto. 
sa da cunha Bastos. do "Sul 
do Estado"· e as '61bllotecá. 
rias do SESC/NI. Lêda Braga 
de Athaide e Celeste Motta 
Varella. 

"PROBLEMAS DA 
CRIANCA" 

Em funclon~ mento a t.e o 
próXJmo dia 27, no rnstltu. 
to de Educação Alrânio Pel. 
xoto, um curso sobre "Proble­
mas da Criança", destinado 
a pais e professorei::. O cur_ 
so, que funciona aos sábadr~ 
no período de 8 às 19 horas 
trata de inúmeros roblenin,; 
lnfanttc:::. como al1.mentação 
a sa\lde, prevenção de ac1• 

dentes e tantos outros cuida. 
dos. 

BRILHANTE A SEMANA 
O~ PATRJA EM NOVA 
IGUAÇU 

Tri.mscorreram. crm bn. 
lhantismo as comemorações 
da Semana da Pátria em 
Nova Iguacu. on-· o n~nto 
máximo foram o:; desfiles 
civico-escolare!; na sede do 
Município e em vários balr. 
ros e distritos. todo:s presidi 
dos 11eln Prefeito JoaQ.uJm 
de Fi-eltas. 

Em Nova Iguaçu, ou pro. 
rrlamente '1rt Av Ma .. e"'"'~l 
Floriano Peixoto, o desfile 
na manhã de domingo con­
tt>u com a oartlcipacão do 
rnsututo dê Educação de 
Nova Iguaçu. Intitulo de 
r-.:i •• ,.. ... ::...., <;Anto Antonio. Es. 
"º':l Mnntcloal Monteiro Lc­
bato. Ginásio Novo Hortzon. 
te. Instituto Bras!l. G'násto 
Olavo BUac. Centro Educa 
r..lonaJ Alto da Posi::": ! ,lce11 

Santa Marta. Instituto <le 
Educação Afrânlo Peixoto e 

Dr. ftlberlo Erasmi Pilnllo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVRN'MVO~ 

T ,., , "''"'º dai hfer111ld1d11 do Aparelho C enltal Femtnln• 

"' \RIAMF.~1'~; rle 18 b 20 hora, - COM 'RORA 
MARCADA 1'el 2!<6 - Sábado, dt 9 às I! hora• 

RUA OMlll, 7 - Sobrado - Mesq111te 
TKLBPONES • PIJI~ • ?'.!'ill , _ _ 

JOAO BARBOSA 

i:'OUCAS ó. BOAS_ 

Agnaldo Thnoteo atra(;âo hOJc na. Chu, raSJIH~a 
f'aa n a O O Sr A,st~ Vtetra I- ernandt>s., Pre~l en ,, 
da ACINl, c~ta repre~entando o ei:nprei;.;ulado lgu_a. 

na 1 Reunião PIPnari.a da Industria e do Comer 
~roa~~ Estado dO RlO. CU}O encerramento está pre\'\Stt.l 

ara amanhã 1dla 14.1 , cm Nova Friburgo + ~ cola 
~e samba ImpetatlZ Iguaç_uana em franca a.tiv1dad-3 

r·m de ablscmtar o pentacampf'onato. • Abertas ate 
ª

1 
~6 as Jmcrie;ões para Ralnha da As.soctaça<:' dos B~o 

~~ e Escolas: de Samba de Nova tguac:;11. cuia e1elçar_, 
e dará no dia 11 de outubro . + Comemora amanha 

~us 15 anos a grac-tosa M.1rtam. filha do dl~tlnto ca 
· 1'Natá1;a E Lauro Theobaldo Oleh1 1pro~r1etario da 
sa•nuanoi A missa em ação de graças /',era celebrari'l 
M. l8 horas na catedral. e a antvenarlante rerf"orio_ 
~tá 05 coÕvidados na residência da famLl_ia ~ Fc~~ 
tejou dia 11 mais _um aniver:'l:árlo natahc10 o !,ove,~ 
Arthur Barroco Junior. tuncionarto da ICES, 
anh:er arianle é filho do conheeido filatelista Arthur 
Barroco + Ontem fez anos a Sra Lu des L1r.ia Mo_ 
eira esposa do Sgt Alberto Moreira, que duran~~ 

~ult~ tempo mllltou na imprensa _tguaçuan~. ho~e 
adlcado em Bras1lia. A aniversariante, que ora ~ 

~ncontra em Nova Igua~u. ern vlslh .1. s-ru, p~rente> 
acompanhada da filha Chr1stlanne reurl;''is9._ ~a nro 
x!ma sea-unda-fetra _ + Realtza.se hoje, no ginasta do 
IBC O Tometo Inicio de Campeonato Iguacuano de 
vo11bo1 masculino. promovido pela LDNl. com a par 
t!clpação das equipes da Faculdade Leopoldo. lBC 
Montetro Lobato. Márcio caulino, Guana}>ara e Gôn. 
alves Dias. + Hoje, no Country. recepçao em home 

~
1
agem ao Presidente do clube._ W1sJatne Du~rte Peret. 

ra que antverSaria. + Amanha '14) mudara de ld~e 
a ·sra Emestina Gomes. espasa do comerciante • 
rto o~mes, sócio-veterano do Rotary Club de_ Nova 
lguaçu . + Dla 29 faz anos a sra. Jurema Ferreira. es. 

do jovem médico Dr. César Ferreira • Dias 19 
~sa 21 no PavUhão de São crtstóvãl.'\ ~ F~,b Nacio. 
nale da '0erveja. Na semana passada ~l~umao:. rPrt>oclo 
nistas estiveram no iabtnete ao Prer~,t~ J~onlm de 
7reltas. sendo recebidas por seu secretar1n. '91:~,ldemar 
F<>rnandi'< souto Filho. e pelo Procurador Jund co, Dr. 
Ery Martuscliello. + Nest<o fim de ,emana a gr:mde 
oedlda é a Feira da Providência. na La_l!O~ Nova 
Iguaçu está lá. + PENSAMENTO: "0 coraçao nunca 
envelhece. Basta um sorrtso, um nada. nm alvoroço. "' 
tudo nele se ilumina. e aquece". (Antonio Fe.ljól 

COléglo José do Patrodnlo 
Na maioria dos des!lles u 

Prefeito Joaquim de Freitas 
se fez acompanhar df:_ su_a 
esposã e de várlãs aufurida. 
des. destacando-se o Presi­
dente da Câmara. Adjovaldo 
Silveira, o Cel. Manoel Ely_ 
sio Sant~ Filho. Coman--tan 
te da 2.• Cla. Independente 
,.;':. Policil\ Mil;tar Deputa~, 
Federal José Haddad. Prof. 
Antonio Simão, Deputado 
Estadual Jor11:e Lima. além 
de vereadores e outras figu. 
ras gradas. 

Em Belford Roxo o Prete;. 
to Joaquim de Freitas entre. 
gou, na tarde de domingo. 
durante o desfile naquele 
Distrito. uma ambulânlcia 
rlevldamente equipada à Re­
gião Administrattva de B 
Roxo. Trata.se de beneficio 
alcançado graças à verba 
conseguld3 pelo Deputado 
.Tosé Haddad. 

AFRANl!O INAUGUR~ 
CENTRO ctvtco 

com abertura dos.: Jogos 
Olímpicos da Semana d-i Pá 
trla, Jur].mento do Atleta e 
A e e n d 1 me nto drt. Piríl 
Olímpica. o Instituto de Edu. 
cação Afrânlo Pelxoto lnau 
gurou na manhã do dia 6 o 
Centro Cívico que leva o seu 
nome. tendo como Presiden_ 
te de Honra o Presidente 

Ernesto oe1~el Coorden:> 
ram a festividade de lnaugl>. 
ração o próot10 dti-etor rio 
colégio. Prof. Ruy Afrànlo 
Peixoto e o supervisor geral 
Prof. Jaime de Orlando Ca 
naan. 

/ FERRAGENS 
ALUMINIOS·LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 
PARA PRESENTES 

/ 

RUA M,t. FLORIANO PEIXOTO 
N'2046·FONE 3068 

Clínica e cirurgia dos omos 
DR. IFOISO flTORElll 
Professo-r adjunto da U. E. G 

RORAIUO: Quaf'le•teln, de 9 àl 12 • d• 14 h I Ah 

E'ndnfço ma Novo lguo.çu 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271-7• -Saio 702 

~O 8.tO ('IIJuoa~ - Co-m bora m&N:eda 
Coo1uttórlo : Rua General Boca. na .....i s .... soe • ,,,. 

Teiofonu 288-2841 e 288·87?7 



1- ESPORTES 

Ademsr Moaooso 

Volibol tem testa 
hoje no IBC 

De acordo com o que flco'u resolvido na reuntão 
realizada no dia 2 que passou. na sede da LDNl tere 
mos hoje. a partir das 18 horas. uma festa esportiva 
no gfnà!i-io do Igua~u BC, com a realização do Torneio 
Inicio do Campeonato Iguaçuano de Vol · bol Juvenll 
catE~Orla nrn~culina, p; omcção da no_ :::a LDNI com n 
colaboração efetiva do clube da Rua Arlno de Oltvci. 
13 . PartJciparn de:ssa grande pr0mQçào da entidade 
mater do nosso desporto o Colégio Municipal Montei 
M Lobato. Gonçalves Dias. Glnás·o Márcio Caullno, 
Coh gJo Leopoldo. Colégio Guanabara. Faculdade de 
Filosofia e o Iguaçu BC. Considerando o elevado ga. 
barito do ccordcnador Sebastião Rabelo Guimarães. 
dos seus conhecimentos e da maneira que vem se 
empenhando. o êxito está garantido. ainda mais que a 
festa de abertura serâ nos moldes das que ~ão promo­
vidas pela Confederação Brac:Jleira de Vol boJ, nos cer 
tames brasileiros. 

Os jogos serão realizados às segundas::. terças e 
sextar feiras. no ginásio do "periqulto•·. com inicio às 
19 horas, marcando a tabela. para a semana ptóxima 
os seguintes Jogos: dia 15 - Monteiro Lobato x Márcio 
Caulino. Gonçaives DJas x Guanabara e IBC x Facul 
dade: dia 17 - IBC x Márcio Caulino. Leopoldo x Gua. 
nabara. e Monteiro Lobato x Faculdade; dia 19 - Gon. 
çalves Dias x Márcio Caulino, IBC x Guanabara e Leo 
po!do x FacuJdade. 

Adfantou ain1a o coordenador do retecido certame 
que a testa de encerramento será reallzada no dja 4 
de outubro. com um grande baHe nas dependência,:; 
do IBC. quando na oportunidade serão entregues tro. 
féus. nfedalhas e diplomas aos campeões e vlce-cam_ oeões 

--------
ELEJÇAO NO VOLANTES 

Com início marcado 
para às 9 horas. em prf. 
meira convoeação, e as 
10 horas em segunda con­
vocação, se for necessá­
rio,· realiza15e amanhã. 
na sede da AA Volantes. 
a Assembléia Geral Ordi. 
nária para eleição do no­
vo Conselho Deliberativo 
e Conselho Fiscal da Sim­
pâtica agremiação de Jus. 
celino. De acordo com 
o que apuramos. duas 
chapas foram apresenta. 
da.:s: uma pela direto_ 
ria atual, que tem na pre 
sidência o Sr. AJberto 
Luiz de Oliveira, e a ou_ 
tra denominada Chapa 
Conservadora Patro Au 
gusto Simões. apresenta 
da pelo Sr. Gabriel Jor 
ge. o quaJ é candidato à 
pre<,;jdência adminlstrati. 
ra, tendo como adversá­
rio o Sr Luiz Scapin 

AFllA..'/10 
HQ~IE1'AGEOU 
PllESIDEKTE GEISEL 

sagem de incentivo. Pes. 
soas ilustres comparece. 
ram ao ato ina uguraI. 
tendo o Prefeito Joaquim 
de Freitas Ido representa. 
do pelo seu Secretário. 
Dr. Waldemar Fernan. 
des Souto. Aqui ficam os 
nossos parabéns ao Prof. 
Ruy Afrânio Peixoto, m. 
retor do supracitado edu. 
candário, e ao Prof. J. 
Orlando Canaan, pela de­
dicação e eficiente orga 
nização. 

SOCIAIS 

CORREIO DA LAVOU!l~~ 
1
EO'\ÇAO· R11.- 1111 Moacl, MAr<1vP'I Morarto ~R S:,I~ 40: - rei 7 ,p,, 

JFIC IN..\ Ru~ Lulu Lambert, 91 i- Jel /167 

INO LIX - NOV.\ IGUAÇU CHJ>. Sabarlo. 13 e domingo 

CAMPEONATO lGUAÇUA~O 

Morro agudo x Miguel Couto é 
atração da oitava rodada 

Na semana passada não 
houve Jogos do Campeonato 
Iguaçuano de Futebol que a 
LDNI e tá. promovendo. em 
virtude dos festejos comemo. 
ratlvos do Dia da Indepen­
dência. Assim sendo, a ro 
dada de nQ 8 do returno do 
referido certame não se 
realizou. Amanhã. a impor. 
tante promoção esportiva te 
rá sequência e de acordo 
com a tradição. plantel e 
postçõe3 na tábua de coloca. 
ção, o jogo quente da roda. 
da, positivamente. será o que 
reunirã Morro Agudo x Mi­
guel Couto. no Estádio Do­
mingos César de Castilho. 
em Comendador Soares. 

Nos demais encontros, me. 
rece destaque o que será rea. 
Uzado no Estádio '\Valdemar 
Silva. quando o Mesquita, 
que vem na liderança Jnvic. 
ta da referida promoção. re­
ceberá a visita da AA F lhos 
de Iguaçu. bastanté motiva. 
da pelos últimos sucessos. 
Potyguar x XV de Novembro, 
na "taba" da Av Bra<il 
Alia~os x Alagoana, na Rua 
Birigui, e Heliópolis x Vo!an. 
tes, no Estádio José de Al­
varenga, completam a roda­
da 

COLOCAÇÃO 

De acordo com os resulta. 1 
dos verifícados até a rodada 
de n9 7. a colocação dos clu 
bes no certame oficial da ci. 
dade é a seguinte: 19 lugar 
- Mesquita. com 12 Ponto I 
ganhos; 2v, Morro Agudo 
com 10 pontos ganhos (fal. 

com o Filhos de Iguaçu. au,-
se acha em grau de recurso 
Impetrado pelo "mai5 queri 
do de Comendador Soares··,; 
3.ºl Potyguar e Heliõpolis com 
8; 4.0 ) Miguel Couto e Vo­
lant.es. cada um com 7 pon 

M( soun 4 f UJ( 80l &lUBE 
INSUGUROU rlSCIN4S 

Numa manhã d~ sol e de grande significado para 
a hlstóna do Pais 17 de setembro) o llf.e_quita Futebol 
Clube entregou ao seu quadro social suas ~iscma5 
cuja fita inaugural fora desatada peJa conhecida atle 
ta CrJstJanne Paquelet. recordista sulamer. cana nos 
100 e 200 metros nado de costa e atual campeã "3rio­
ca pelo Fluminense. 

Des.tacando a Importância •da obra, usaram da pa_ 
lavra o P1e~idente do cJube. Sr. Nielsen Lousada. o 
Vereador Hélio Corredeira ,Que pediu um minuto de 
siJênc1o em homenagem a Otacilio Tavares>. o Sr. 
Joaquim de Oliveira /Piretor do D.A. da Prefeitura, 
o Sr. José Domingos Pouviol /representante do Con­
selho Deliberativo do clube) e o Sr. José Coutinho. 

Após as cerimônias foram servidos churrascos e 
chape para cerca de 200 convidados. tendo comT>arPcido 
diversas autoridades dentre as quais o 'Prefeito Joa­
quim de Freitas e o Deputado Estadual Jorge Lima 

Sábado que passou foi 
inaugu!'ado o centro Ci 
vico Afrânio Peixoto, o 
qual tem como Prf'siden. 
te de honra o Chefe da 
Nação General Erne, to 
Gei.,el. com a realização 
1os Jogos Olímpicos d~ 
Semana da Independên 
eia, ínlciandcse as f~-:ti­
vidades no dia 31 de agos. 
to passado, QUe culmina 
ram com o destile do I E, 
Afrânlo Pehcoto no dia 7 
de setembro. Convidado 
para a solenidade inau. 
~uraI. ouando seu retrato 
foi jnstalado na sede do 
Centro. o Presidente Get. 

ReaUzou.5'e no dia 8 úl. 
timo a festa de aniversá_ 
rio da Sra Ivy Hartman. 
diretora do Instituto Cui­
tural Brasil Estados Uni 
dos, transcorrtdo naque­
la data, quando a slmpá_ 
tica educadora foi home. 
nageada por professores. 
funcionários e alunos do 
referido estabeleci-menta. 
de ensino • A. muito 
simpática jovem Rubina 
Ribeiro Wynterlin. aptca_ 
da aluna do Colégio :ri.ru 
nicipa! Monteiro Lobato 
está antversarlando ho. 
je A Sra. Jacy Rlbeírc 
WynterUn. mãe da an' 
versar-lante. vai oferecer 
hoje uma lauta feijoada 
nara comemorar o seu na 
trhc1o, tran\"corrldo no 
dia 10 último. e o de sua 
filha Rublna. + Desd~ o 
dia 21 de agosto último 
oue está em testa o lar 
do fovem casaJ Ub1raiar,-, 

tando resolver o encontro 

1 to5 ganhos; 5.01 XV de Nevem 

f f ::il]}i;:~~~ Jft~i /1-=-.:--:0:~R~=_.::._-_f:-L_-_o::,::R::o::M::,:L::o:o-_-_-_-_c-_-_a::R:-N_-_f::,:R:o-_-_-_-~/ 

• - --- CIRlJRCI \0-Di;;NT!ST . .\ 1 

Na foto v!mos #da esquerda. para a direit.1 o~ na­
d~d_ores do tr!colo:r Paul. Ctist.i.na e Flavia. o Vtt·eador­
Heho Co~,redeua, o Presidente do MFC Nielsen Lou1.3 
da e o Vice ManoeJ Carneiro. 

' não oodendo atender 
o convite formulado, te. 

Jç,gratou en\l'lando men. 

e ConsueJo. elp funcioná. 
rfo da Prefeitura Munfcl. 
paJ desta C'fdade. P ela es. 
crevente dp 1ust1ça lota 
da no Cartório do 39 Otf 
cio, com o nascimento do 
prlmogenlto Fábio. Aodt, 
ttnto casal e aos anfver 
sarJantes os nossos .'-ince 
tos parabéns 

VENDE-SE I área c "46 746 
metros. próximo ao Campo 
da Aviação - Nova Iguaçu, 
tratar na Rua José Alves Pe 
reira n9 208 - Nova Igunçn 
- RJ. .:! " 

Serviço Odontológico f specializado 
C..nvfnto: 

ASCB e SASSB 

SOOILACLUBl!I 

ºIAIUAMem. 

DR. IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 
CLINICAS: 

Diagnóstico Oral Endodontla 
Oentlstlca Operatória Perlodontla 
Prótese Fixa e Móvel Odontopedlatrl• 1 

Radlodontla • Ortodontla / 
Cirurgia • Ortopedia Funclon:_1 _ 

DA.a f Aa Jgv'!°:JAÇU ~~~ggNDORA~~· 721 _ l'tl.: 

Pr~t. A,s1st dd Oclusão e Re:1blhta;.:'jo ür.,1 
l "'lh·~rs1d,de do EHado do Rio oe Jsn~iro 

CONSULTAS COAJ IIORA MARCADA 

Cons~Jtório Rua OtávJo T3rqulno, 74. ! ·-101-Tel, J.2-iti 
Reslden"ld TeL 2259 - Nova Jguacu - E. do Rio --------_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-

Cl'RSO PRATJ<.:o E TllABALHos lllANUAfS. 
COR'rE COST!'RA E CULIN,i.RlA 

PROFfSS0RII MIR14 S. PfREIRI 
SecretarJa de Educação e Cultura - Autorização 

n.• 23.921 

lll:LAS OIARfAS A PARTIR 
OAS 14 ROllAS 

Segunda_retra - Corte e costura método 1 
Gu Brandão (Inscr!çôe~ Abertas 1 Terça.tetra - Pintura em tecido 

Quarta.reira - Aulas a vUlsas de vários tra.. 
balhos à escolha da aluna 

QuJnta.tetra - Pintura em tela 

DJa .19 cuJ~naria, lindo boJo lntantU Brahca. de sr,·t­
e os 7 Aooes com seus personagens e um dispositivo 
Que ao cortar o bolo trarâ grandes surpresa; para tl 
2'3rotada Arte, luxo e bom gosto. 

ACEIT;~:: :ts~~~E."'0A~ 

\"JSITF NOSSA EXPOSf('AO 

'l 
1 
;,,v Mariano dt Moura n~ 7 Pl 

2
1'.Jo. 

'Ao lado da Cn tPdrat I N :iguaçu ~J~ Ttt Ce-ntr1 
26O209c 

a 

Dona Marta '°'~ Ili,,. 
Paulo llobe,to b 
VeJa só. ai.n, 1t ''·llo 
olé no.s mantJzne dar 
P~z ainJa bronq,!:: 
nao. Paulo + !ião 
o ju_venu q11e V1Jea. ti. 
gfr e o do He14c,c.j ~ 
~lda é boa P<.Jrqu,. .;.si ~ 
e grande + XV~' 
b. ~ tera eJetç6'i; ~ 
proxtmo + Aivini.,_ '1llllt, 
voee deu uma daq 
cando_.se con.tca a ~-. 
sobre o Amertca, M~ 
r:nos aue você nâ.) é , 
-'1.Ind.t. Inai.s 5tllcfo &t,...,:" 
ta como você é N' ,:~ 
tu~:dades. lem1,n ;;'!._. 
musica: "Não e - • .-... 
be~a • + zuza ;'rlllJl~ 1 
JUIZ<'s. O pap0 1,,1 "l 
Pedro Elipha., Da~ 
nho,. traba!Mu lt1lito 
loca)izacão da :;,,. ,_' 
America. Aliá, 

0 
--_, 

todo funcionou • ~ 
no, de Nilóp011, r......, ~ 
ta sábado P .... c!o. 0 "' rano Le!e foi ho~ 
pelo Prere.to SUUjo ._ 
recebendo trot,u .,_ lt 
ca, Ditlnho e Tahi:-3 
outros .veteranos bo 
dos pelo Cbete do 
nilopo!,tano + Nhtr •• 
tll!l1dade. telll rbun..6 
20 Próxlino. + hfar • • 
Umidade, dolllinto .. 
seu quadro de ll!lhlti, 
foi classificado PlJ'I ·, • 
final do certani, tio .... 
da Divisão. + ~; hl 
nho. depois que voe,! f~ a 
meado diretor da ~ 
Divisão não comJ>aP.Cea• 
na Liga O Que é qllttlll 
havendo• + O Lá,Jo li:• 
Areia BrancJ. deu lllm• 
dente de !e'• do .lz:: 
Marquem ele. • 8ot::"' 
Ccrrca Brnga disse ac C".i 
que parou mesmo no !!'D.li' 
filho Falando ,rn Hr,.-!qa. 
ele vai dar um1 r-a~ 
ncs seu; times mirtm. ;,a: 
voltar em jane'ro CCDJ ~ 
oe e material no..-n f G·Y. 
randlda to à pre, _~e:t 1 

Volantes estara MJi nv. 
!?rama "Solimões Dp:ct:n 

C.\S.UU:.\70 

JOSÉFRÓES 
CARLOS MANúlS 
NELSON sodfS 

ADVOGADOS 

St 
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